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de coisas novas que acabam por
cansar e nunca perder o ar artifi­
moso. O nosso folclore pode conti­
nuar a persistir, até como força
turística, pode adaptar-se mesmo

aos modernismos, pode inspirar a

época que atravessamos e manter
o seu interesse. Pode ser uma no­

vidade para o forasteiro e·praticar­
-se com a mesma alegria, desde que
seja recebido com naturalidade e

sem artificialismo, com o coração
e não com o cérebro. Continuemos
a bater o corrido, a salta.r a fo­

gueira e a queimar a alcachofra
com a mesma unção com que dis­
cutimos filosofia e contestamos as

lições dos nossos mestres'. O que
interessa, afinal, é entregarmo-nos
um pouco ao momento que passa
e nesta altura é o S. Joito que eatt\
à porta.
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I No entanto, o JORNAL DO ALGARVE já endereçou todos os •
NA" GUERRA 00 VIETNAME � ques.tion.ários para os Dirigente:' das .vár�as Escolas alga� e I

.. I os depoimentos dos responsãveís maas directos pelo EnSillO no ,

O PRESIDENTE Nixon estece I Algarve, não deverão tardar. I
nas ilhas Midway a conferen- I Podemos afirmar com toda a franqueza que não encontrámos I

ciar sobre a guerra "do Vietname I no Algarve nenhum Dirigente Escolar que entendesse por in- �
com o chefe do governo de Saigão. I tromíssor este amplio Inquérito; antes pelo contrário, da maioria I
E embora tivesse sido anunciado o ii veio-nos uma firme adesão a esta cooperação Escola-Imprensa. I
inicio da retirada dos soldados I no estudo deste importantissimo factor do nosso desenvolvimento I
americanos - decisão espectacular. ii regãonal. I

A noticia da prÓxima cœns(ruçàQ da ponte 10 Ga41ana, vem pOr de novo em faa a o problema da respectlvi leca.lizaçãQ. Entre,.s ii O JORNAL DO ALGARVE d di á I i I Ihlp6teses formuladlS ligur. II que a gravura r.pra. uz, l�dlc�n4. a:oruz • local ondé mail ou m�n08 II .Itua a eltação de Alamont, que 'fiada impressionou Os dirigen- I
e . car um ugar espec a para

ies comunistas _ todos ficámos �
o registo dos quaflfícados depoimentos de todos os nossos peda- ii

�

A' CO'NSTRUç AAeIO I
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. IRE'ENSAR O ENSINO
� DA pONTE SOBRE . O GUADIANA I P��:�:':'q�:P;:::'�o��� �� P:��=!"d�mp=�'� p•• Ca.'•• a'b'••

i FOIANUNCIA�PELO �INISTRO DOSNEG�IOS ESTRANGEIROS I
r; mi!�r:U:OSÚ��Ci��n�:::::e!�s,Ir:.re;:�c� �:�I: �i�o�irC:ç�t:: ��%���ad�m��::;n: I �rí�f� ���!�U!V�!n�:SPf=!�e� ftRMft[�n�nrt Ilorlft�, n BD. lO[lftOn nfR�IDft! Nogueira, respondeu no final a aâgumas pergun- duas margens. -I mais urgente e necessária. H H L f.. �L � L U II ti U r L RK
� tas dos jornalistas presentes, que abordaram pro- Respondeu o dr. Franco Nogueira que ambos I Repensar o ensino não é tarefa

III! blemas de vária ordem. os aspectos têm sido objecto de estudo dos dois � de um só ou de muitos isolada-

'- O recente naufrágio na foz do Guadiana levou paises. I mente: é uma função de todos

.. um dos presentes a perguntar se se têm efec- Quanto à ponte observou que, dentro de um � numa responsabilidade comum. Po-

r; tuado diligências entre Portugal e a Espanha no ano, o máximo ano e meio, serão encetados os , der-se-á fazer melhor, com as ener,

I sentido de melhorar as condições existentes na- trabalhos preliminares da SUa construção. � gias e potencialidades que o AI-

;iii ; garve dispõe? Estaremos nós a ser

a.." ..." .."."_" ..." ..." .." .." ..""",,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'''''''''''''''''''''''''''''II.'!, "os responsáveis directos da falta de
I

• (OoneIl'" fUI 7. - pa"in,,)
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Regressaram à Alemanha
os participantes no YOO

inaug ural Dusseldorf - Faro

VISADO PELA DELEGAÇ.O
DE VENSUBA.

MERECIA O SEU NOME
#1111 4

NUMA RUA DE ARMAÇAO DE PERA

RETORNARAM ao seu país os 25

partícípantes no voo inaugural
Dusseldorf-Faro,

.

que permanece­
ram no Algarve durante cinco dias.
Constrtuíam o grupo,·. além do di­
rector e outras dndlvídualâdades li­

gadas ao aeroporto de Dusseldorf,
jornalistas, agentes de viagens, ge­
rentes de ímportantes ñrmas; etc.
Percorreram-os locais de maior in-

(Conel'" ·na 6.· pagina)
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A NTES de ãntcíar este ensaio, seja-me permitido aduzir uma citação, III! �
:

_

talvez um. poucor.longa, mas que nada permite tirar ao respectívo = I
'âo�texto, tSO�fena. de incorrer no reconhecido lugar-comum do «tra- ! i
u ore.:. ra

.

ore»; � JI!
Vejamos 6 que o dr. Jean-Louis Vita:l deixou escrito, em 1964, nos JIll! I

«Groupes d':€tudés de Santé Médíoíne», sob o títuão Médecine et Méde- = I
cíns face au 'I'otalãtarãsme». I �

d

- «0g nossos objectivos nunca

= i
everão ser encorajar desejos III! �
amargos, nem sonhos nostálgicos, I iii

'mas, antes," esclarecer e sustentar • �
esforços, com vísta a um objectivo ji! ::::
comum: a edificação de uma ordem ,� '"

'social que esteja de acordo aos I
�

verdadeiros fins do homem, desse • !
homem que é sujeito e não objecto ii! ::::
'da socíedade, � JIll!

Uma medicina humana não pode- = �
rá edificar-se e desenvolver-se, se ii! !
lhe não for reconhecida: L· A in- ! ::::
dependência do médico, numa pro- =: III!

fissão organizada. 2.·, O carácter JIll! �
subsídíãrío das intervenções do ::: ,

. �Instado em matéria social».
� ::::

Da.s respostas que forem dadas !!I JIll!
a tais problemas, da eficácia e do I �
ordenamento dos princípios em que =

iii

forem empreendidas, depende, para JI!
=:;

todos os médicos, o futuro de nos- � I
(OoneM ntI -t.- pdgiM) I :;" �

"."_"_"."""""�'''lnIIL"l..''''''.'''''''''''''''''''''''''''''1!! Estamos em época de festejos populares,. As marchas atravessam !
I as rulllS com a sua cor, luz e alegria, dando uma nota tradiciunal I
! e bairrista d� um mundo já distante a este mundo diferente em í!!

I que Vivemos.' I
I' • '

'."_" __" __" __,'Ã.......,,.,,...,'�

PARA O FUTURO DA MEDICINA
EM PORTUGAL:

S()CIALIZAÇAO�

HA cerca de vinte anos, a Câmara
de Silves também então da

presidência dojsr. Salvador Gome"

Vilarinho, resolveu .perpetuar em

Armação de Pêra a memória do
dr, Henrique Gomes, pondo o seu

nome à rua onde o saudcso notá-

pelo d ... Anl6nlo Pa ..ei ..a

rio, natural de ·São Brás de Alpor­
tel, em férias e depois de aposen­
tado, viveu grande parte da sua

vida. E como se essa consagração
(Oonclld na .... pagina)
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DA LUZ 'II ARREPIAR. CAMINHO I
I. DEOERTO .os leitores já deram, pela mudança.· S6 não a notou I

quem mva totalmente. iüheaâo do que se está a passar em ii
'- Portugal, no que diz respeito a turismo, de: há

.

algum meses II a esta parte. Ainda no Verão do ano pa88ado se exercia uma �
'- pre88ão perniciosa sobre o turismo ·de massa (Gomplicando a vida, iI principalmente, aos campistas) e· já este ano se lança uma cam- �
� panha em força a favor do turismo médio. Iloque se passa, afinal? A euforia inicial, provocada pela de/!- �
� coberta, feita há cerca de uma dezena de anos, de que poder£am03 ¡:;
, vir a ser um dos maiores paise/! de féria8i da Europa, seguiu-se, �
'- inexplicdvelmente, uma fase de silêncio, que ninguém comeguia iI entender, visto que se decidira, a nivel superior, que aquilo que ji!

I nos interessava era o turismo de luxo. IFez-se então vida negra aos parques de campismo, não con-

;ii /!entindo que se abrissem novos e fechando tanto/! quantos foi

I possivel. O próprio campismo fora dos parques foi /!istemdtiéa-
.

ji! mente perseguido. E milhares de estrangeiros, que se faziam II transportar com as suas «roullottes», viram-se forçado/! a deixar

'- o pais e ir armar a barraca no outro lado da fronteira. O que I• ganhámos com isso? Nada. Mas de qUe perdemo/! muito ninguém
� duvida certamente.

¡ O panorama mudou totalmente. A tese única, a «verdade infd- •
� livel» (não admitindo controvérsia) que impunha o turilsmo de ,I¡ luxo como a solução mais capaz, parece que n/Zo pegou. Tanto

::! assim que, d pressa e antes qUe seja tarde, se procura lançar �
• miio dos meios possíveis para aumentar o número dos turistas. I
ji! «Há sempre um Portugal desconhecido que espera por si» é o ==
I .slogan com que se procura chamar a atenção !los turistas nacio- I
� nais para as belezas ignoradas do seu País. Uma das intenções ¡:::
¡ da campanha é evitar que Os nossos compatriotas vão gozar (J)8 I
I férias no estrangeiro, quando têm tanta coísa d mão (e que des- I

I
conhecem) aqui na sua casa. JI!

Mas quem é em Portugal que pode passar férias lá fora? I
Qual é. o número de portugueses que a campanha vai desviar I

ji! de fazer turismo. no estrangeiro? Quem? I
I Estas as perguntas que se nos afiguram oportunas, ao mesmo •
ji! tempo que não deixamos de elogiar a abertura ao turismo de iiijI!. massa. Já é alguma coisa consentir-se que as peSSO(J)8 possam

� abalar de barraca ds costas e dormir por ai onde lhes der mais I
¡ jeito. I
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a maio,.E STAMOS em plena época da.
Santos Populares. Tempo hou­

ve em que este er,a, um periodo de

alegria e festejos em todo o Al­

garve. Ornamentavam-se as ruas,
armava-se o mastro, dançava�e o

corridinho mesmo no larguinho sob
os balões e os fes.tões coloridos'.
Ouvia-se o harmónio e rodopiava o

corridinho. S8Iltava-se a fogueira
e fazia-se concurso de quadras po­
pulares.
Hoje, apenas uma ou outra ter­

ra tenta. retomar a tradição, mas

há os que preferem o baile da «boi­
te» e as variedades do Casino e há
até quem sorria com desprezo e

prefira ficar em casa a ver a Tele­
visão ·que transmite, afinal, as mar­
chas dos Santos Populares de Lis­

boa, pois lá é que é boni.
1l: pena desistirmos assim, tão

fàclImen"te, destes velhos háW1los
tão genuinos, tão simples, tão al­

garvios numa tentativa incessante

CONTINUEMOS A EXPLORAR

O NOSSO FOLCLORE

SEDE E BEBIDAS

ALCOÓLICAS

IMPORTA, a cada um de nós, ho­
mens compreender a civilização

em qué vivemos, mas, para nós,
jovens é de importancia fundamen­
tal que comecemos a fazer uma

ideia exacta desM sociedade onde

(Oonelu' na 7.· pdgi1UJ)

mitigam a sede e intoxicam
o organismo, enfraquecen­
do as defesas naturais con­

tra as infecções, defesas es­

'iaS que nenhum medica­
mento pode substituir.

Para malar a .ede, nse

ágaa, leite
tie Irala._

____________________�____ .A� _
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por CARLOS MARTINS

o canário comeu o gato

RECEBEMOS
.há dias de Londres uma carta de um senhor que

conhecemos em F'aro no Verão passado. Ainda que O' nQSSQ

convívio não rosse além de sins e nãos (que ele e nós dis­

semos entre SQrriSDS ídíotas) , e da troca de cartões, O' nQSSQ

arrugo «Tomí» lembrou-se de nes escrever para nos informar que ia

voltar, "

Procurou ele revelar-nos factos que qualquer indígena está fartO'

de querer Ignorar, rarto porque, entre outras coísas ísso de bater no

ceguinho, além de não ser um.-----------

feíto para medalha CDm palma, já espreitar se os buracos não tinham

passou de moda e havia até pes- ficado com buracos, Há até alguns que

soas que se punham do lado do têm tabuinhas como as janelas da casa

«ínvísual», de forma que, ao ouvir- da Mariquinhas. Com este exemplo, en­

mOS a tradução da missiva, resol- tre tantos que por al há, não vamos

vernos aceitar CDmD novidade todas pensar que se tenha procurado com­

as suas pseudodescobertas, com a ideia plicar as coisas. Isso não, valha a ver-

'preconcebida de, mais tarde, o obr-igar- dade. Mas lá que houve uma grande
mos a retratar-se. Diz ele na sua epts- vontads de trabalhar, houve. Como pode

tola que o clima algarvio é sedutora- o nosso amigo pensar que por aqui se

mente modorrento e de uma preguiça passa meio ano de lassidão e outro

maravilhosa. meio de quietude? Quando ele chegar

Mas, o melhor, é lermos o que diz e vir, com os seus próprios olhos, tudo

o filho da velha Albion, não na sua bem asfaltado e Iímpo sem rasgos nem

bela linguagem saxónica mas naquela canais, com as chapas de transito bem

que ainda andamos a aprender para arrumadinhas, mesmo as que fi<!aram

nos fazermos compreender quando es-' esquecidas, quando ele chegar, dízta-

...... cravemos .. a. .orõníca. Desculpem-nos' 811- mos nós, e veri,fiCll.r. GO!p.Q o algarvio

guns leitores se não no's servimos da se esfalfa ao sol do, estio e como tudo

lingua do «T'OmÍ» pois mal sabemos o se processa vertiginosamente de um

A, B, C, nativo. Todavia, teremos o dia para o outro, temos quase a certeza

cuidado de fazer acompanhar a palavra que não de,ixará de perguntar:
com O gesto para que nos comp'reendam - ?

melhor. Nós responderemos:

Eis, 'Pois, o que escreveu o nosso

¡¡.migo:
« ... vou regressar prestes. Um mês de

férias no Algarve dá-me lUm repouso

absoluto e uma tranquilidade totaL

De volta ·ao· trabalho, necessito de

outro tanto tem:po para atingir o ritmo

normal e afugentar a descontracção

que me invade, Essa situação agrada­
-me na medida em que, refazendo .. me

de um ano de labor cansaUvo nesta

b8lbiJónica metrópole, oferece-me um

outro periodo de vida, menos sadio e

moderado, que me satisfaz e garante
uma existência mais doce e prolongada,
Pena foi que só tarde, tarde para mim,
tenham chamado a atenção do mundo

para essa terra privilegiada. Chego às

vezes a pensar que se tivesse nascido

algarvio ou ai vivesse os melhores anos

da minha vida, ultrapassaria a idade

de MatJUsalem. Num clima modorrento

e cálido, onde o Sal é mesmo estrela
de 1." grandeza, nem sei como vocês

conseguem fazer outra coisa que não

seja comer e estiraçar o corpo por

esses areais de veludo ,e ouro das vos­

sas praias. Com seis meses de veraneio

e outro tanto tempo para readquirir o

velho balanço do quotidiano, eu fica­
ria como O funcionário que de manhã

não ia à Repartição e à tarde descan­

sava. E com razão, quero acrescentar,
De qualquer modo, conheci nessa ci­

dade uma nova dimensão na vida.
Ganhei uma paz de espirito e um sen­

tido exacto do «urgente» q1ue me en­

canta e que nunca pensei pudesse exis­
tir, Antes, tudo eram pressas e cansei­

ras. Só frequentava o clube para ques­

tões de negócios. Mas hoje tudo mudou,
Leio os jornais, dou-me a uma vida

social mais intensa e quando estou com

os amigos falo, falo, falo, como qual­
quer bom filho dessa paragens. Em

Faro eu viveria seis meses de lassidão
e O'utros tantos de quietude. Ao tempo
de atingir o passo normal de trabalho
já me estaria mentalizando para gozar
uma nova época de repouso. Oh! Ben­
dito Algarve! Como eu gastarla de viver
sempre ai de barriga para o sol, Mas
ainda tenho esperança. A reforma já
não está lcmge. Entretanto vou evitan­
do o trabalho e tomando uma pHula
para poupar o corpo... ».
,Estará O nosso amigo a pensar que

em Faro se repousa meio ano e que
na outra metade se descansa? Claro,
nós sabemos que aquilo é uma Inexac­
tidão, ou melhor, um caso de algarvite
aguda sem mais consequências. Pois se

nJuma colónia de férias toda a gente
estivesse em férias quem fazia a papa­
roca ,e arrumava o beliche?
O qUe há Por cá, sim" é uma pontinha

de desinteresse por certas coisas um

tudo nada de deixa-correr-par�-ver­
-como-é, um velho hábito de complicar
e mais nada, Mas lá que se' trabalha,
ninguém tem dúvidas nisso. Todos
conhecem bem aquela epide¡:nla que
grassa há um ano e tanto e que furou
a cidade por todo O lado. Abriu-se bu­
raco na direita, depOis buraco na es­

qluerda, a seguir buraco para esgoto,
mais tarde buraco para água, após
este buraco para luz e por fim buraco

para telefone. DissemDs por fim mas

não foi. Ainda se abriu buraco para

Dr. Diamantino D. Baltlzlr

Médico Especlallata

()()Qn�a, Q �Irurela
des Rins e Via. Urinária.

Consultas diárias a partir
daB 15 horaa

[IISllt6118: Rua Baptista Lopes,lB-A, 1.0 Esq.
FA R o

Tiials {[ODSaIt6rla Z Z 11 ]'
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E ficaremos a olhar 'um para o outro

com sorrisos idiotas, a trocar sinais

entre sins e nãos e capazes de acredI­

tar que o canário comeu o gato. Isto

somente por um mero facto de evolução
apesar d-o homem, que se diz progres­

sivo, continuar a nascer como no prin­
cipio do mundo.

'11111.1.111.111.1.111.1.111.1111111111111111111111111111.

Esteve no Algarve
da Finlândiao embaixador

em Lisboa

ACDmpanhadD de sua espDlsa,
percorreu a nDssa PrDvincia O' sr.

embaixadDr da Finlândia em Lis­

bDa, que em FarO' fDi recebidO' pelDs
"srs. gDvernadDr civil dO' Di'stritD
e presidente dO' Município.

NO' sâbadD visitDU 0 CDnsuladD
dO' seu país em Vila Real de SantO'.

António, Dnde era aguardadO' pelo
sr. EmíliO' Garcia Ramirez, que
exercia as funções de vice-cônsul
e há pDUCD fDi galardDadD e nD­

meadO' cônsul pelO' gDvernD fin­

landês.
Na visita; que teve pDr finalida­

de O' estreitamentO' de relações, fo­
ram 1:ambém tratadDs as'suntDs
relaciDnadDs cDm D turiosmo.

[�I�os
Partidas e chegadas

Com sua esposa �.' dr.' J�Uana da
ConoeiçiJo Brito Eerrvnho, regressou do

Porto onde loi assi8tir ct 7." Jornada
Farmao/lutica o er. Fr¡moisoo da En­

oœrnação B'errvnho, 'IIOS80 a8sinante em

E8toi.
= Em g0l10 de férias enoontra-8e em

Vila Real de Santo Ánt6nio, o nosso

oomprovinoiano sr, âr, Eurico Duarte
Baltazar obeie -dos servicoe de Eoono­

mia da 'provineia de S. Tomé e Prin­

eipe
= Estd em Monte Gordo oom sua es­

posa o sr. brigadeiro dr. Voooo Mar­

tins, professor .de Altos Estudos e no8-­

so assinante na Parede.
= Em gozo de férias, enoontryJ-8B na

Murteira (Fuseta) o sr, Joaqutm Lou­

renço âos Rei8 José, nosso assinante
em Lisboa.
= Fixou resid�noia em Lisboa o n08SO

assinante sr. José Correia Cabrita da.

Enoarnaçao, t» sargento da Guarda
Fisoal.

Calamento

Na igreja de Nossa Senhoril de Fdti­

ma em Lisboa realizou-se o oasamento
da'sr." D. Luisa Emilia Caetano, filha
da 8r." D. Iria Lança Caetano e do er.

Franoisoo Caetano, com o nosso dedi-,
oado colaborador e oorrespondente em

Silves er. Joaquim Fra'lloi�oo da Enoar­

naçao'Sequeira, filho da Br." D. Laura,

âa Encarnaçao Sequeira e do er, Fran­
o1S00 Sequeira Júnior.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva sua irmiJ e cunhado sr.· D. Ma­

riana'do Carmo Caetano PortiriO e sr.

Fernando da Silva Porfirio. e, por par­
te do noivo seus tios, sr," D. Mana
José da Enéarnação Vteira fi) er. Can­
dido (}il Sequeira.

Gente nova

Tev-e o seu feli. 3uoe,,�� dando ct IUf:

um menino, a sr.' D. 1Ylaria João de

Campos Bri.to. Fer.nandes-:) _professora
ofioilal e8posa do 'IIOSSO assinante sr,

José Joaquim Fernandes ajudante âe:

oeriiicador da Direoção-deral âa« Con­

tribuiçõe8 e ImpostoB, "

-:.Num quarto partioular da PolicZinioa
da ASBooiaçdo dOB Empregados do

Coméroio, em Lisboa, teve o seu bom
suoesso dando ct luz uma menina que
reoebeu o nome de Sandra Maria Gui­
maraeB Morgado, a Br." D, Maria da
Enoar'1lllção Guimaraell Morgado, e8posa
do sr. Jacinto de Oliveira Morg¡¡do,

Baptizado

Na igreja de S. JoiJo de Brito, em

Lisboa realizou-sB o baptizado de uma

filha da 8r.• D. El8a Maria Angelo Cle­
mente e do '110880 oomprovinoiano 8r. dr.
Manuel RodrigueB Clemente. A menina

que reoebeu o nome de Filipa é neta
materna da sr." D Maria Gertrude"
Pass08 Angelo e do 'sr. dr. Pa880B �n­
gelo' e paterna dOB nossos oomprov�n­
oianos sr." D. Maria Emília Rodrigues
Clemente ,e sr, M¡¡nuel Clemente.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, li Farmácia,

Alves de S-ousa; e até sexta-feira. a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia. Oliveira

Bomba; amanhã, Alexandre; segunda­
-feira Crespo Santos; terça, Paula;
quarta Almeida; quinta, Montepio e

sexta-feira Higiene
Em LAGOS, a FÍl.rmácia Neves.
Em LOULR, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã Avenida; segunda-feira, Ma­

deira; terça Confianca; quarta, Pinhei­
ro; quinta Pinto e sexta-feira, Avenida.
Em OLIViO, hoje, a Farmacia Olha­

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terca, Pacheco; quarta, Pro­

gresso; quinta, Olhanense e sexta-feira,.
Ferro.
Em PORTIMÃO, h<>je, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
OUveira Furtado; terca, Moderna;

quarta, Carvalho; quinta, Rosa Nlunes e

sexta-Ielra Dias.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias

Neves; segunda-feira, Pereira; terça,
Montepio; quarta, Dias Neves; quin­
ta, Pereira e sexta-feira

... Montepio.
Em SILVES, hoje, a J!'armácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA4. a Farmácia. Franco.
Em VILA R}!;,AL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carmo.

mm
le INEMAS

AGEND.A.
ra, cA felicidade da sr." Blossom»;
quarta-feira, «Os pistoleiros do Arizo­
na»; quinta-feira. eO marido é meu

mato-o quando me apetecer».
Em LOULR, no Cine-Teatro Louleta­

no, quinta-feira «Bandidos em Milão»
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje

«Amor de perdição»; amanhã, em ma­

tinée e soirée, «Marisol e o toureiro»
e «Trânsito em Saigão»; terça-feira
«Um império na selva» e «,Missão em

Teerão»; qUarta-feiraI!; cOs filhos dos
3 mosqueteiros» e « spião de 'Unifor­
me»; quinta-feira, «Bonanza do Nor­
te» e eO arco do triunfo»; sexta-feira
cA rapariga de luto» e cO misterioso
dr. Cr-ippen»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro

hoje, eForte Utah» e cUma brecha no

mundo»; amanhã, cOs canhões de Na­

varone»¡ segunda-feir� cA caveira»;
terça-reíra, cA minha rilha é um pro­
blema>; quarta-feira cDingaka»; quin­
ta-feira. eSal e pimenta».
- No Cine-Esplanada, hoje «12 in­

domáveis patifes»; amanhã,' «Serviço
secreto X77»; terça-feira, «Conspiração
internacional»; quarta-feira cA história
de um fotógrafa»; sexta-feira, <Os 3
sargentos de Bengalas e cO gendarme
r ew-York»
Em S. BRÁ's DE ALPORTEL no

São Brás-Clne-Teatr?l amanhã, «A 'pou­
sada da sexta reltcídades,
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense

hoje, «Balas em jogo»; amanhã em
matinée e soírée, cAssalto ao 'carro
blindado»; terça-feira cO carrasco de
Veneza»; quinta-feira' cMaroc 7».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, eo Vale
das bonecas»; terca-felra cOnde as

balas assobiam».
'

{Q!!l...
.

Ltl� ECROLOGIA
Menina DUilce Maria Lyster

Franco David

oNo Lobito, onde residia faleceu a

menina Dulce Maria Lyster Franco

:Qavld, de 7 anos filha da sr." D. Ma­
ria do Carmo Davim Lyster Franco
David e do sr. João Domingos Fernan­
des David, funcionário aduaneiro na­

quela cidade, neta materna da sr." D,
Silvina Agueda Rodrigues' Davim Lys­
ter Franco e do sr. dr. Mário Lyster
Franco e paterna da sr.' D. Laurinda

de Jesus Fernandes David, recentemen­
te falecida, e do sr, Firmino Fernan­
des David, proprietário em Vila Nova
de Santo António, No'va Lisboa,
Era irmã das meninas Maria da Con­

ceição e Maria do Rosário e dos meni­
nos João António, Gonçalo Manuel,
José Domingos.....Mário Firmino e Paula
Jorge Lyster J!,ranco David.

,

Eusébio Viegas da Silva

Em Faro, com honras militares,
realizou-se o funeral do gr, Eusébio
Viegas da Silva, alferes miliciano, natu­
ral de Loulé, Q'ue morreu em combate
na provincia de Moçambique.
'Era filho da sr." D. Antónia Machado

Viegas da Silva e do sr. Joæquim da

ilv!l7, e deixa viúva a sr." D. Fernanda
Filipe Ramires da Silva, funcionária
dos C. T, T. e um filho de 4 anos.

TAMBRM FALECBRAM :

Nas HORTAS (Vila Real de Santo
Antóni,o) - a menina Maria Esperança
de Jesus Pinto, de 4 anos, natural de

AGRADECIMENTO
JOS1t ALEXANDRE COSTA

(J. A. Costa)

Sua família, na impossibilidade
de o fazer .dIirectamente como era

seu desejo, testemunha. por es,te
meio o seu profundo reconhecimen­
to a todos que por qualquer forma
a acompanharam, conforlando-a
num tão doloroso tr.a.nse.
A tDdos o penhor da sUa gra­

tidão.

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOAO DO CARMO PARRA

CRÓNICA
DE ·FARO Vila Real de Santo António, filha da

sr." D. Maria Teresa de Jesus Martins
e do sr. Domingos Pinto Afonso,
Em MONTE GORDO - a sr.« D,

Maria da Encarnação de 53 anos, na­

tural de- Vila Real de Santo António,
casada com O sr, Manuel da Rosa,
- Na CORTE ANTóNIO MARTINS

(Cacela) - a sr." D. Maria das Dores,
de 67 anos, natural de Cacela, casada
com o sr, Manuel Lourenço,
No sitio da FONTE SANTA (Gacela)

- o sr. José Sares Martins de 77 'anos,
dali natural, casado com' a sr,> D.
Rosa de Jesus.
No sitio do CARVOEIRO (Cacela)

- a sr." D, Maria Joana, de 91 anos,
natural de Cacela, viúva de José An­
tónio.
,Em LISBOA - a sr." D. Marta Maria

Ferrer Soares, de 78 anos natural de
Lagoa, avó do sr, Luis Filipe Anacore­
ta Soares e sogra da sr.» D, Maria Te­
resa Anacoreta Soares.
- o sr, Manuel Apolónia Viegas, de

32 anos, natural de São Sebastião,
Loulé, filho do sr, Manuel Fernandes
Viegas.
- a sr." D. Lucrécia de Jesus do

Carmo, de 77 anos, natural de Silves.
- o sr, António da Silva Camacho, de

48 anos, natural de São Bartolomeu de
Messines (Silves).
- a sr.' D. Sabina da Conceição, de

69 anos, natural de Lagos.
- o sr. Francisco Rodrigues dos

Santos, de 48 anos, natural de S. Se­
bastião (LOUlé), caixeiro de praça ca­

sado com a sr." D. Maria Fernanda
Guimarães de Brito dos Santos
ÀS famlllas enlutadas apresenta o

Jornal do Algaroe, sentidol! pêsames.

CA.'GÁ.
Ulilldad.. Do",6.llo... Lda.

Rua Dr. António Pauos, 92 - Tel. 139

AGtNCIA GAZCIDLA

VILA REA.L DE SANTO ANTÓNIO

Noyo comandante
distrital da P. S. P.

S. MARCOS DA SERRA - TD­

mDU pDsse dO' cargO' de cemandante
distrital da P. S. p. na nDssa PrD­

víncia, O' sr. capitãO' Manuel Fran­
ciosco da Silva.
O nDVD cDmandante é natural

de S. MarcO's da
_ Serra, filhO' da

sr." D. JDaquina Maria e dO' sr.

Manuel JDaquim da Silva, cDnta
35 anDs, fez O' seu curso liceal em

FarO', ingressandO' depDhs na Aca­
demia Militar Dnde seguiu a carrei­
ra até aD pDStD que hQje ocupa.
Fez pDr três vezes cDmissões de

-serviçO' nas nDssas prDvíncias ultra­
marinas, entre elas a Guiné, de
Dnde acaba de regressar. O 'Seu

exemplar cDmpDrtamentD e brio
militar deu mDtivD que fosse CDn­

decDrado mais de uma vez.

Desejamos aD sr. capi'tão Silva
as maiDres felicidades nO' desem­
penhO' dO' seu nDVO cargO'. - O.

FR G o R

130 -140'-170 - 230

De 13 a 19 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS :

Conceiçanita
Infante
Lestia
Audaz
Raulito
SuI .

Garotinho .

Pérola do Guadiana .

Alecrim
Liberta
Prateada ..
Maria Rosa.
Diamante.
São Vicente
Refrega
Agadão
Vlvinha
Norte
Jade .,_.

São Lucas ..

Princesa do Sul
Flor do Sul .

Fernand,o José.

47680$00
41100$00
40 200$00
37100$00
32486$00
26785$00
25900$00
24800$00
26610$00
20300$00
19350$00
18440$00
16600$00
16240$00
14320$00
13090$00
1306D$00
11 450$00
6200$00
4460$00
4200$00
3750$00
1950$00

460 071$00Total

I
�,

IBOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 12 a 18 de Junho

O L B A O

TRAINEIRAS :

Fernando José.
Leste

. .

Conserveira .

Restauração .

Estrela do Sul
Salvadora
Nova Erra ..

Nova Clarinha .

Princesa do Sul
Nova Areosa
Amazona
Jade ....
Passos Manuel

.

Mar de Prata .

Noroeste .

São Marcos
Brisa ..

Costa Azul ....
Nova Sr." da Piedade
Lurdinhas ., !
Rainha do Sul .

Liberta
Vandinha
Prateada.
Flor do SUI
Alecrim
Isa

.

Audaz
LesUa.
Portugal 5. o
Ernani
Norte
-Sul .

Briosa
Agadão
Diamante
S, Lucas .....
Pérola do Guadiana.
Vivinha

67100$00
45 050$00
40 238$00
40 039$00
38350$00
37450$00
32420$00
28920$00
25350$00
23570$00
22430$00
22350$00
22160$00
19770$00
19605$00
18550$00
18500$00
16750$00
15 6D0$00
14835$00
12950$00
10440$00
10870$00
9700$00
8715$00
8600$00
6747$00
6250$00
5500$00
5500$00
5434$00
5250$00
5200$00
4470$00
4000$00
3200$00
1350$00
770$00
600$00

Em ALBUFEIRA, nil Cin�-Pax, hoje,
f!() corsário Lafitte»; amanhã, cOs 2 sem
calções - Operação guilhotina>; terça­
,feira, cDois contra o Texas»; quinta­
-feira. <Coplan FX - 18 arrasa tudo».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

cOs 3 centuriões� e cA procura do Ido-
la»; amanhã c'EI Dorado�. .

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «O grito de guerra dos coman­

ches» e «Aventura na selva».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoj� «Um pirata invlslvel:> e

�Agentes '-' I. no Alaska»; amanhã,
«O ladrão cie quem se fala»; terça-fei-

Sua familia, na impüssibŒ'dade
de poder agradecer pessoalmente
a todas as pessoas, como era seu

desejo e por desconhecimento de
moradas, vem por este meio mui­
to sensi!billlzada apresentar os seus

agradecimentos às pessoas que o

trataram e o acompanharam à sua

última morada e às que lhes mani-
festaram de qualquer modo o seu

I Ipesar. ALADORES PURETIe
�----------------------�

Total 684073$00

NAONIS-EMERSON

EMERSON - NAONIS

NAONIS - EMERSON

EMERSON
NAONIS

-�

í o sF c

o Grupo de Estudos

Gonçalinos promove uma

homenagem a S. Gonçalo,
em Lagos275 Its.

....

Realizam-se hoje em Lagos, diversas
cerimónias promovidas pelo Grupo de
Estudos Goncalinos, com O seguinte
programa:
As 16,30, na sede da Casa dos Pesca­

,dores: descerramento e bênção de um

painel de azulejos arUsticos, reprodu­
zindo luma imagem de S. Goncalo de
Lagos, usando da palavra representan­
tes daquela Casa e do Grupo de Estu­
dos Gonçalinos; às 17,30, partindo da
Casa dos Pescadores, romagem ao local,
nas Portas do Mar, .onde nasceu S.
Gonçalo de Lagos, colocando-se flores
junto da imagem ali venerada do pa­
droeiro; às 18, tÍa igreja paroquial de
Santa Maria, missa precedida de pré­
dica sobre S. Goncalo de Lagos.

De 11 a 18 de Junho

QUARTEIRA
Artes diversas

ARMAÇOES:
Maria Luisa
Senhora da Encarnação
Senhora de Fátima
Santa Terezinha

TRAINEIRAS :

Estrela do Sul
Restamraeãr, .

N. Sr." da Piedade
Portugal 5,0
Leste ;

216609$00

10486$00
5867$00
4725$00
3487$00

3178$00
3278$00
1658$00
549$00
642$00

Total 250429$00

I BELLATRIX ESPECIAL

ILiMEIlTAÇlo TRARSISTDRIZAUA

De 11 a 17 de Junho

PORTIMAO
TRAINEIRAS:
Ponta do Lador
Lola .

'

Vulcania.
Arrifana
Mirita ...
Praia Morena
Praia dos Três Irmãos
São Flávio
Nova Dóris.
Nave ....
Maria do Pilar
Anjo da Guarda
São Paulo
No-va. Palmeta.
Sardinheira
Marinheira
Portugal 5.0 •

Alga ."

São Garlos . .

OUmpia Sérgio.
Flora
Biscaia. ....
Princesa do Arade
Portugal 6.· .

Senhora do Cais
Fóia ..
Atalanta
Maria Benedito
Sol . . . .

Ponta da Galé­
Lena ...
Portugal 2. o •

Oca .

Alvarito
La Rose
Marsul

.

Neptúnia .

Algarpesca
Sete Estrelas
Donzela
Briosa ...
Cinco Marias
Além Mar
Estrela de Maio. .

N Sr." da Pompeia .'

Saturnia ....
Baia de LagOS .

Praia Vitória . .

N. Sr," da Graça
Pérola do Arade
Raul da Silva
Costa Azul
Marisabel.
Sagres

73550$00
63400$00
59700$00
57350$00
51100$00
45 700$00
44100$00
41 250$00
38 850$00
38 700$00
38 250$00
34 800$00
29300$00
.28 850$00
28 060$00
27800$00
25 500$00
24750$00
24700$00
23600$00
21750$00
21100$00
20000$00
19650$00
19400$00
18350$00
17790$00
17200$00
16600$00
15950$00
15150$00
14310$00
14100$00
13150$00
12850$00
12700$00
12380$00
11 800$00
11150$00
9800$00
8750$00
8270$00
8200$00
8150$00
6800$00
6100$00
6000$00
5950$00
5900$00
5050$00
4700$00
4450$00
2930$00
2800$00

1198530$00Total

MOTORES

INTERNATIONAL

De 12 a i8 de Junho

L A G O S
TRAINEIRAS:
Donzela ....
N. Sr." da Graça
Sr." da Encarnação
N. Sr." da Pompeia
Brisamar

.

Gracinha . . .

Costa de Oiro .

Bala de Lagos
Satúrnia.
Marisabel
Sagres. 'J

Célia Maria .

Maria Benedito

66030$00
41580$00
35590$00
23 720$00
21350$00
15680$00
15500$00
15100$00
10600$00
9100$00
6680$00
5250$00
1840$00

Total 268 020$00
'.I11111111111111111111111111111111111",II"UUJ

Iniciam·se hoje as Rauniões
Médicas do Algarva
Numa das Isal8¡s dO' HDtel Eva

de FarO', efectua-se hoje às 18,30 a

primeira sessão das Reuniões Mé
dicas dO' Algarve, que entre nós
vãO' efectuar-se periõdicamente e

para que fDram cDnvidadDs tDdos
DS médicos estabelecidDs na nossa

PrDvíncia.
RealizarãO' palestras sobre assun

tos médiCDs da sua especialidade,
DS srs. drs. ArnaldO' de SampaiO',
inspecter SuperiDr de Saúde e Cris­
tianO' Nina, directDr dO' HDspital
de Curry Cabral.

U,rUIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIJ.lUIIIIIIIIIIIIIIIIII.

50. o aniversário do
Glória Futebol Clube
AssinalandO' a passagem dO' 50.

aniversáriO' dO' Glória FutebDI Clu
be, de Vila Real de SantO' António,
re.alizDu-se na quinta-feiJ1a uma

sessãO' sDlene a que nos referiremes
maís detalhadamente nO' próximO'
númerO'.

ALUGA-SE
am Vila RaIl de SIIRto Aatónlo
Tabe'!"na de gaveto bem situa­

da. Resposta a este jornal ao

n.O 11816.

MOTORES MARíTIMOS
SCANIA VASIS



JORNAL DO ALGABn: I

Vendem-se um junto às do­
cas e outro na Avenida da Re­

pública, (a principal da vi�a
de Olhão) . Resposta a este

-

-TlN'I'A:S
-

«EXCELSIOR.
-- -

jornal ao ll."n797.
--- -- -

CREME·GLACE

OLHAO
ALGARVE

I
ENTRADA I�OOOS

QUARTOS MOBILAOOS PRESTAÇÃO 1.600S
com casa de banho privativa e roupeiro PREço IIO.OOOS

APARTAMENTOS

I
ENTRADA zoooos

sala comum. quarto, COZInha. PRESTAÇÃO 3.000S
casa de banho, dispensa e roupeiro PREÇO 200.000s

APARTAMENTOS MOBILADOS MAIS .40.0005

AOS
SRS. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM OE IDA E VOLTA OE AVIAD
E ESTACIA C& a DIAS NO MOTEL

O MOTEL SIROCO TEM:

CAPELA, PISCINAS, SALAD OE FESTAS E CONVfvIO, PARQUE INFANTIL.
JARDIM; RECEPÇÃO, VII;3ILANTES DO PARQUE INFANTIL. ESPLANADAS.
CINEMA. SOLÃRIO.ITÊNIS. MlNI-1;30L.FE.IRESTAURANTE. SARES. BOlTE.
SUi=>ER�MERCAOO, CABELEIReiRO, BARBEIRO, i"A9ACARIA, SO,!.JTlQUE
E LAVANDARIA

A OAGANIZAÇAQ SIROCO POœ ENCARREOAR-SE
OE ALLlI;3AR OS APARTAMENTOs, CONSOANTE TABELA EM VIOOR

CASA COELHO PINTO
MOTEL SIROCO

OLHÃO TEL. 0572151

R. ORA. IAACY OOYL.E,11-1?·Dlo- CASCAIS
TELES. E8 2084-280912

Notícias' de LOULÉ Comparticipações'
o sr ministro das Obras Publicas

concedeu 1 200 centos à Câmara Muni­
cipal de Vila do Bispo para abasteci­
mento de água áquela vila e a' Sa­
gres; 1000 contos aos Serviços Muni­
cipalizados da Câmara de Portimão e

1 000 contos ao Município da mesma
cidade "para obras de esgotos e abaste­
cimento de água a Portimão (zonas dos
hotéis de Alvor) e reforçou com 12
contos e 60 contes, respectivamente. as

comparticipações concedidas pelo Fun­
do de Desemprego à Câmara Municipal
de Vaa do Bispo para construção de
'um balneário na praia da Salema e à
fábrica da igreja de S. Sebastião para
reparação e amplracão da igreja de
Budens,

........IIII.n••••••nn•••II 'InPJ'.'IIn.n 1!_.11111II n ¡ I •• I.IDD DDllnlH .....

NÃO vales uma eacuteta», ouvi dizer
-«

a alguém. Por ocuieia lembrava-
-me em tempos muito remotos, de um

frut'ozinho do formate de uma azeitona

longal mas de cor castanho-avermelho:­
do que comera em casa de meus pa�s
quando ainda garoto. Nunca ma�s ouv�-·

ra falar em açuieios, nem me ¡�mbrava
de tal coisa. Tenho uma vaga �de�a de

que nao era qualquer fruto de grande
apreço, mas coisa de que nem todos

gostavam.
Fui ao dicionário e nao encontrei a

palavra.·
.

Oomecei por perguntar a um am�go
muito mais velho se ele se lembrava
de açufefas. - Pois otero, Se me lem­
bro ·ali num auintal nerto do convento
da 'Graça, hav-ia 'umã- ltrvorezinha--que
dava açufefas e n6s íamos lá apanhar
aquilo. Mas nunca mais vi disso ..
Numa revista alemã que meu f�lho

me enviou· de 'Francfort a célebre
«Stern» dos ,escandalas internacionais,
vejo um reclame a qualquer balança
Uta sensível que 'uma açulefa posta
num prato fazi,a oscilar o mesmo. E isto
mais me. avivou a curiosidade pelas
açufefas. Mantive sempre a ideia ae

que açufefa era coisa de tão pouco
valor quanto peso e até me recorde� de
um amigo do tempo de liceu que usav(l
o termo quando _em certas ocasiões, nao
lhe cheirava bem e comentava, bem en­

tendido, em sentido figurado: «Anda aí
açufefa no ar».

.

Mas a curiosidade 000 ficou por aqu�.
Exprimi as minhas dúviaas a um ami­
go que além de ter certo gosto por
coisas antigas se lembrou de que, pos­

stvelmente, o seu velho dicionário teria
o vocábulo açufefa. E passado pouco
tempo, lá tinha a explicaçao: é que
açu/efa é vocábulo moderno, porque
antigamente era «aço/eifa», fruto da
açofeifeira, conhecida por macieira
brava. Mais uma vez se me radicou no

espírito a ideia de que «açofeifa» ou

açufefa, como Zhe chamávamos, �ra
coisa de reles valor, usada para des�g­
nar bagatela incapacidade, e se pode­
ri,a atribuir, ainda em sentido figurado,
a qualquer indivíduo daqueles· a quem
a gente diz: «nao vale a água que bebe».
Veio-me à mente um velho e saudoso

amigo, o eng. Barata Oorreia que,
quando topávamos com um indivíduo
desta espéCie, me assentava o punho Na .praia· d'e Arm.ação de Pêra,fechado num braço, o que, ;entre n6s
significava que o sujeito de quem fa- 1.0 andar, mobilado, com três as.lávamos era B .... (desculpem 000 di-
zer o significado mas seria pouco soalhadas, nos meses de Junho e
cort�s). seguintes (excepto Agosto), emMas voltando à af}ofei/a, resolvi in-

nfvestigar a fundo o assunto e definir conjunto ou separado. I orma

clrg:::e���f�i/gu�ti�:X��c�;::1�1�a. vem Maria Gonçalves, Rua . Aboim
...... �<>d��f::a��z����h�;uM:b�;t�� ��¡: I Ascen2s3ã902'49

- FARO - Tele:-
eyphus notus», consoante se trate de fone .

açofeifa maior OU açofeifa menor, ou,
vamos lá por outros nomes, «anáfega
maior» ou «anáfega menor» que vem

a ser o mesmo. Ora, 'em Poriuçol. culti­
varam e diz o dicionário de Artur Bivar
ainda se cultivam as duas espécies.
Querendo aindá aprofundar mais o

que é a açofeifa diremos que é uma

das espécies «ramnales» pertencentes à
vigésima oitava da ordem das plantas
arquictamuieas, (fanerogtimicas dicoti­
led6neas) segundo Engler, que abrange
plantas de ttore» apétalas e de floree
coripétalas. Trata-se de uma árvore de
port-e médio e das açotetta» se extrai
um elemento que é bom para a tosse.
Nao dou notícia de no Algarve exis­

tirem açofeiteira$..Qu .. aQQfeitwt•.. '!J.t(J,$_.hej-.
-âe aprofundar o assunto para saber se

ainda há disso ou nao Tao logo des­
cubra alguma destas árvor-es consegui­
rei alguns frutos que enviarei a algu­
mas pessoas a que, daqui para o futu­
ro passarei a designar por açofei/as ou

açufefas como deturpadamente dizía­
mos. E a «açofefa» voltará a ser um

símbolo.
Há dias, li noutro jornal algarvio,

uma reportagem sobr-e Loulé, que ,no
fundo, era e cheirava mesmo a açofeifa.

R. P.

tRÓNIU DA AtDm
Correcção
e caldos de galinha ••.
A imaginação humana esquece por

vezes o 'uso das virtudes exemplares
e na sua maldade belisca e atropela
o' mais modesto e 'pacato cidadão.
Chegou até nós uma carta sem qua­

lificação e a nossa primeira reacção,
porque não era. assinada. foi ignorá-la
pura e simplesmente. Todavia, porque
nos fazia acusações falsas e o seu autor

se' declara leitor deste jornal onde a

nossa modesta colaboração tem sido
recebida com agrado, foi-nos impossí­
vel recalcar a intenção, nascendo e_!ll
.nós o desejo de responder a quem tao
cobardemente se acoita no anonimato.
As consíderações que fazemos limi­

tam-se a debater três pontos que o es­

criba frisou.
.

iEsclarecemos que ao levantar a nos­
-sa voz--no jantar a�que- alude e diz
não ter assistido (só assim se com­

preende a afirmação gratuita e rid ícula)
fizemo-lo em nosso nome e pela ami­

zade. com a qual nos sentimos dist.ín­
guidos e não em nome da nossa aldeia
amiga nem dos nossos conterrâneos
por quem sempre nutrimos estima e a

quem (levemos respeito mas de quem
não possuímos credencíaís para o fazer.
Não sabemos por que o «atormentam»

os nossos escritos e não conhecemos
águas bacteriológicas ou 'PHulas que
possam combater com êxito o mal
que lhe fazem. Segundo a sabedor-ia
popular para as dores de cotovelo cujos
sintomàs. pelos vistos. são terríveis
e angustiosos e se tr-aduzem numa cho­
cante e deplorável falta de carácter,
suger-imos-lha à mingua de correcção
caldos de galinha.
'Sempre temos ouvido dizer. note

bem que os piores cegos não sãc aque­
les iJ.ue tíveram a desdita de perder a

luz :dos olhos mas os de consciência,
que por mais' que lhes abram as pál­
pebras nada conseguem ver e a quem
a clemência dos céus às vezes não per­
doa a ignorância.

SILV:ERIO MARTINS

ALBERTO DE SOUSA
eLINICA MIltDICA
C�n.ulta. di6 ..1••

IR.
Artllha..'la Um, 41·1.', D.

T.II'. 685251
Cmull'rlol Praoa 110 Nort., 8·1.'

Bairro da Encarnaoi,
Tellf. 811282

LISBOA

ENSINO NO ALGARYf
TaVNIVO

Por conveniência urgente de serviço.
foram nomeados mestres eventuais de
Trabalhos Manuais na Escola Indus­
trial e Comercial de Faro. os srs. An­
tónio Severiano dos Santos Pereira e

José Alfredo de Sousa.

PBlMARIP

. ,A S'!"." D. Maria do Carmo dos Santos
.Medeiros foi contratada para auxiliar
de limpeza das escolas de Montenegro
(Faro) ..

Armazéns
em Olhão

Estudos TopogrAficos
& Fotograméticos

,

HEVITA
E. H. DA SILVA

GEÓMETRO - TOPÓGRAFO
Eng. Fotogrametro I. T. C. AVISO IMPORTANTE
Av. Dr. Bernardino da Silva, 14

Tal. 72419 - O L H A O AOS PROPRIETÁRIOS DE MÁQUINAS
DE GELADO OU DE «50FT ICE»

Informamos que o Creme-Glace Bévita, fórmula in­

.

ternacional de fabricação Portuguesa, é vendido pela
nossa firma em rigoroso exclusivo, nos bem conhecidos

pacotes de plástico, invioláveis, directamente aos deten­
tores das máquinas de gelados e de «80ft Ice Cream».

As imitações que surgiram no mercado, muito embo­

ra.Jenha.m. copiado a expressãoCreme..Gla.e.e.J.-_n.ão _sãQ_
equivalentes em valor nutritivo e não têm incorporado
o célebre Iogurte Express Bévita, de tão conhecidos efei­
tos sobre a saúde das populações, sobretudo das crianças.

o Creme-Glace Bévita é fornecido com garantia de
controle bacteriológico permanente, estando isento de
saborizantes sintéticos, corantes ou conservantes quí­
micos.

Aluga-se

Aldeia Turística Arci'as S. João
ALBUFEIRA

Tele'. 39

Informa que abriu ao público as sual instalações de

SAUNA e MASSAGEM diese PRODUTOS DIETÉTICOS, LDA.
AV. DA REPÚBLICA, 46 R/C· TEL, 767141 • LISBOA 1Tratamentos de emagrecimento e de beleza

.....

Produzido. pela: ADEGA COOPERATIVA OE ARRUDA DOS VINHOS
.

• I

'%'lêllfliªn]n¡I:I�1.ni�JiÍI
TINTO. BRANCO. RUBI

.

Um prOduto da rede distribuidora IIIUI. r.'J�DEPOSITOS-FARO telef.23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS telet 2877.�.. �
"

PORTIMÃO·telef 148 -ALMANCll·telef. 34-MESSINES·telet8e89 .�.
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS'

••,.•••L.e'.... NT.OSTEÕFILO FONTAINHAS NETOCOMf:RCIO I: INDVIioTAI" ""•. L.
a ....• 1IllG. fla•• tllIf, • E " • CAIXA I"OSTAl. , S. 8. 4. MISSINE • •

Cantinho-deS. Brás...
Frula, luxo ¡nacessrvel

também julgamos ter direito à vida -

logo uns olhos surpreendidos par-ecem
chamar-nos «grande sovina». No en­

tanto, a gente é que sabe as linhas com

que nos cosemos! E como temos as­

pecto de humildade. lá vão impingindo
»éros biohoeos, maças sumidas, péra«
maçadas e moídas e o «contrabando»
próprio, aos papalvos que nao têm os

olhos bem abertos E é para quem quer,
à laia de «ultimato», como quem sen­

tencia sumàriamente, p-egar ou largar!
Mas' concordamos, e está tudo certis­

simo! O dinheiro nao se come. Quem
s-e dedicou a vender rabanetes, alfaces
e [olha« de couve, também. tem direi­
to a ganhar algum para vwer decen­
temente Trabalhar do nascer_ ao por
do sol 'levando vida de escravo, com­

prandó tudo, da água ao sal, pagando
contribuições, rendas de casa e todas
as alcavalas, nao eng'anando o parce�ro,
merece um aceno de especial simpatia.
A fruta passou a ser um luxo na me­

sa de pobres ou mesmo r-emediados.
Quem pode realmente, a nao ser por
espírito de' gabarolice, comprar pêro«
a 15$00? S e a pessoa vai atrás desse
fado, a «massaroco» não dá para meia
gaita. Tomara muitos comprar as pa­
pas de milho,. a feijoada com arroz,
ou graOS de «cimento armado». Os te-m­
peros também estão pelos olhos da
cara! Sabe-se lá o sacrifício que caâa
um faz em busca duma estabilidade
que foge a cada passo!
Este agravamento âo» géneros deve­

-se, parcÜllmente, à instabilidade do
tempo, que desemp-enha papel silencioso,
terrwelmente eficaz, na consumaçao das
dificuldades.· Nem fiscalizações, nem

leis de emeroénoca poderao «vetar» as

desagradáveis consequ�ncias originadas
peZa '¡-neteo'rOZO{/'hU .

.A. injec;und,j;dade ¡'-ru",:
titera. foi reduzida, a par de outras
determinantes a merecer estudo atento.
Diz-se que a maior tempestade espa­

lha o tempo. Oxalá assim aconteça, mas
a solução de problemas em crise onde

. o homem e a Natureza s-e aliam com os

mesmos objectivos, deVe ser objecto
de atençao das entidades competent-es
com largueza de vistas. De que serve

a riqueza natural, se nao for explorada
com int-eligéncia ao serviço da colecti­
vidade?

O TEMPO anda maluco. Quem havia
de dizer que em pleno mils de

Junho (segúndo a traâscão, foice no,

punho) as searas ainda estavam verdes
e caíam pereietentes bátegas a lembrar
o rigor de Dezembro?

O calendário, nao há dúvida, apostou­
-se .em pregar-nos partidinhas de mau

gosto Ele aí manda água abundante
e temperaturas com que não apetece
sair 'em mança« de camisa.- Pelo con­

trário s6 por vergonha não pomos no

pescoço o lenço de cambraia, cach�col
de la a· competente samarra, «ceifões:
e todos os apetrechos que nos salvam
dos resfriados. .

Esta instabilidœde que acontece nos

últimos anos despejando impiedosa,
chuvas descontroladas ou' secas terrt­
velmente memoráveis, altera, pelo .me­
nos no Algarve, a fisionomia de sé­
culos desmentindo em parte,. os louvo­
res que muito justamente Ine têm. te­
cido Os nossos visitantes. O mais peri­
goso decerto será a cara com que os

respónsáveis 'ficam perante os agentes
estrangeiros de viagens que este ano

como baratas nos tl!m visitado. Ficam
desiludidos até certo ponto com certe­
za p-erante as anormais cóndições cli­
mÍiticas.
Quem nos enfia de facto o barrete,

é este tempo positivamente doido. Tem
chovido mais no Algarve este ano, que
na média de mil dias, em anteriores t
Sobretudo onde começa a zona monta­
nhosa há um desnível de pluviosidade
extraórdinário para mais, em relação
à costa e suás imediações. No fundo,
sao benefícios concedidos pela Nature­
za pois os abismos estavam carecidos
dó preciosíssimo líquido.

.

O problema da água tem s�do bas­
ta'me au'udo e·iTt. d-i'veys-üs -reg-iões ..

--nóS

anos transactos. Mas o 69 pródigamen­
te nem tem deixado fecundar as flo­
r·és e consequentemente os frutos, pelo
que as remessas para Lisboa em quan­
tidade e qualidade, da sabo.rosíssima
fruta da épooa atravessam cnse nunca

igualada.
.

Resulta que a pouca que se salvou
atinge preços verdadeirament·e escan­

dalosos. Nilsperas a 14$00, figos lampos
a 16$00 laranjas idem! Albrwoques e

outras 'Ii_spécies 'de; actualidade, é de
uma pessoa se benzer pelo impudor ·e

sem-vergonha com que, na maior na­

turalidade se vende à ponta do balcao.
E nao é mercado negro. Simplesmente
parece que chegámos ao cabo do mun­
do. Abrenúncio!
Quando entramos nas casas da espe­

cialidade e pedimos ttmidamente meta­
de de meio quilo, s6 para provar -

Propriedade de regadio, com
óptiillas condições, água abun­
dante e electrificação. Bom
rendimento e bem localizada
para construções, a 300 me­

tros da cidade de Faro, junto.
à estrada nacional Lisboa­
-Faro.
Informà: Rua do Alportel,

163 - Telef. 22274 - FARO.

F. CLARA NÊVES

Vende-se
lila R�al �� !outo Ant�nio
Terrenos para construção, a

300 m desta vila e a 50 m da
estrada nacional.
õptimo sítio, electrificado.

Vende-se.
Resposta a este jornal ao

n.O 11751.

AGUARELA ORIENTAL
(31 de .Iulho a 29 de Agosto)

(CGngf&SSO IntsmaCtoRal 4a--Dermatologia- em Kyoto-daIS a -2� dt Agosro) .

O MAIS FASCINANTE PROGRAMA INCLUINDO 7
EXCURSOES NOCTURNAS iE 17 DIURNAS.
PARTIDAS DE LISBOA OU FARO.

i
I
I
�

INFORMAÇÔES E INSCRIÇÔES: VIAGENS RAWES

LISBOA - RUI Bernardino Cost., 47 - Tel. 37 02.31 • FARO - Bua Conselheiro alvar, 72 - T.I. 23195
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Saiu já. mai� um n.úm.ero de CORREIO DIESE, que inclui assuntos
de capital I!!,portancla para a saúde da população portuguesa,
entre os quais destacamos:

O que não é dietética • o que é o metabolismo? • revolução
agricola no Cartaxo O maços de problemas • multiplique as

'suas possibilidades no exame • pipocas • cartas q'Ue nos chegam
• a saúde do seu filho O um homem infeliz defenda-se do

calor • o ovo: um alimento construtor • tim de semana: pe­

quenas férias, grande repouso • gelados & C.- • mais do que
o mel, devemos a vida às abelhas • seleccíonâmos para si

C Geleia real: o rei dos alimentos • correio diese juvenil •
alimentação em lições ec superconcurso • indicações e contraln­

dícações do sol • os Portugueses eomem para adoecer. •

Se está interessado em receber graciosamente este número do
CORREIO DIESE basta recortar o cupão anexo e enviá-lo à DIESE
- Apartado 1382 - Lisboa-1

Agradeçb remetam. sem mais encargos para mim, o número

do CORREIO DIESE, acima mencionado.
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Armacenense ilustre, o dr. Luciano Pereira

mere[ia O leD nome Duma rua de ArmatHo d-e P,gra
(Conolus{!o da t» pdg'na)

se impusesse por Indiscutível e de

há muito, esta decisão a Cãmara

a tomou imediatamente apôs a sua

morte.
.

Pela muita consideração e esti­
ma que sempre nos mereceu o no­

me do dr. Henrique Gomes, de

forma nenhuma pretendemos dis­

cutir aqui a validade dos funda­

mentos (que certamente os houve)

daquela decisão camarária. Apen31S
entendemos indispensável recordá­

-la para invocar a memória de um

filho de Armação de Pêra, falecido
há já alguns anos e a quem desde

a sua morte se nos afigura ser

devida idêntica homenagem.
Notário que também foi e do's

mais distintos, competente como

muitos e inexcedivelmente sério,
homem coerente e íntegro. como

raros, o dr, Luciano Pereira, nas­

cido em Armação de Pêra, ainda
não tem, como 'Se impunha, o seu

nome numa rua da terra onde

nasceu.
(Antes de mais, torna-se indis­

pensável esclarecer que.. embora o

mesmo apelido, não havia entre
nós nem há entre os nossos fami­

liares qualquer grau de parentesco,
ainda que remoto, pelo que pode­
mos falar do dr. Luciano Pereira

como quem fala apenas de um con­

terrâneo e amigo).
Não nascem homens de génio

em todas as terras. E as que, como

Armação de Pêra mais pobres em

sua gente e nascímentos, não tive­
ram a sorte de ser berço nem de

santos nem de heróis, nem de po­
líticos de grande nomeada, terão'

de resignar-se a aceitar nas 'suas

ruas nomes ilustres que nasceram

noutras. Por Isso compreendemos
que algumas Câmaras não possam
ser exigentes em seu critério ao

sancíonarem os problemas de to­

ponímia do seu concelho.
Por ísso compreendemos que, ao

tornar aquela decisão, também não

podia ter sido mais exigente a

Câmara de Silves. Ao homenagear
a memória do dr. Henrique Gomes,
decerto se contentou com o facto
de se tratar de um respeitável
cidadão, notário cumpridor como

muitos e, como tantos, exemplar
chefe de família que, não tendo
embora praticado em Armação de
Pêra qualquer acto invulgar de
benemerência ou deixado aos vin­
douros qualquer obra, aí consti­
tuíu família, viveu grande parte
da sua vida e sempre amou esta
terra como. se fOSISe a do seu berço.
Dentro do mesmo critério, não

temos dúvidas nenhumas em afir­
mar que representará um acto de
indiscutível justiça idêntica home­
nagem ao dr. Luciano Pereira. E
isto porque dificilmente se com-

ESPLANADA
da Praia da Manta Rota
Arrenda-se. Dirigir

à Junta de Turismo de
Vila Nova de Cacela.

Vendem-se
Terrenos regadios vendem-se

nail proxdmidades da Estrada da.
Barragem. Tratar com o próprio.
Marla Sequeira, Estrada da Bar­

ragem, «Igrejinhas - Silves.

preenderá que, decorridos apenas
vinte anos, a Câmara, com o mes­

mo presídente, tenha mudado de
critério.

ANTôNIO PEREIRA

com

Festa de encerramento
de actividades na Escola
Técnica de Faro

ETP 3

DELL
QUAY

O Centro de Actividades Clrcum-Es­

colares da Escola Industrial e Comer­

cial de Faro organizou uma interes­

sante festa para assinalar o fecho de
realizações deste ano lectívo, Na mesa

da presidencia tomaram lugar OS srs.

dr. Manuel Esqu1vel, governador civil

do Distrito; Raul de Bivar Weinholtz,

presidente da Junta Distrital; dr. Al­

meida e Silva, director da Escola; eng.v

Osvaldo Baptista Bagar-rão, delegado da

Direcção Geral dos Desportos e dr. Jo­

sé de Jesus Neves, vice-reitor do Liceu

Nacional. Na assistência viam-se mui­

tos professores, outras individualidades

e encarregados de educacão. A abrir, fa­
lou o dr. Almeida e Silva, que agrade­
ceu a presença das autoridades e teceu

considerandos sobr-e a actividade deseri­

volvída e a função da escola na for­

mação integral dos jovens.
ISeguiu-se a dístríbuicão de numero­

sos troféus, tacas e medalhas conquís­
tados pelos alunos em vários certames,

quer desportivos, quer culturaís ou de

rormacãr, profissional.
Actuou depoís um grupo coral sob a

regência do rev. David Goncalves Se­

queira e os Jograis, dirigidos e ensaia­
dos pelo dr. Amllcar Quaresma de Al­

meida. Ginástica musicada feminina, foi'
o número a seguir apresentado, actuan­
do 'uma classe sob a dir-ecção da prof.
D. Maria do Carmo, e todo o colorido
e animação do -nosso folclore apare-
'ceu no final com a apresentação do

grupo de danças regionais, ensaiado pe­
la prof. D. Maria Antónia Roque Pires.

BARCO
DE
RECREIO

.JAUNTY IDEAL PARA AS SUAS FÉRIAS

VELA OU MOTOR

Agenda do Contribuinte
Mis de Julho

Durante o próximo mês encontram-se
à cobrança à boca do corre na Tesou­
raria da Fazenda Pública ás seguintes
contrtbuícões e impostos' relativos &O

ano de 1968.
Contrfbuiçãn Predial - Poderá ser

paga por uma SÓ vez, em Julho ou
em duas prestações iguais, não infe­
riores a 100$00, com vencimento em

Julho e Outubro, devendo as colectas
até 200$00 ser pagas, por uma só vez,
no mês de Julho.
Imposto profissional - O imposto

deverá ser pago durante o mês de
J'ulho.
Não sendo pagos no mês do venci­

mento começarão a correr imediata­
mente juros de mora Passados 60 dias
sobre o .vencímento sem que se mostre
efectuado o respectivo pagamento ha­
verá lugar- Il. procedimento executivo.

Vende-se
2 lotes de terreno, constru­

ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.
José Pereira Júnior - Tel.

22683 - FARO.

Agora, ela vive plenamente
todos os dias do mês.
Sente-se fresca, confortável e sequra.
Confia em SERENA,
porque sabe que SERENA
lhe dá uma protecção eficaz,
mesmo em pleno esforço.

Com SERENA, não há dias diferentes!

COMPRIMENTO 2,70 M

Para o fuluro dal·;Medicina em Portugal:
A Socialização

ses marxistas: -:- Não respeita aIS

sas liberdades e de nossas servi- normas mais elevadas do binómio

dões: «O futuro não se sofre... médico-paciente, desestimula o pro­
ñssíonal, atrasa o dssenvolvímen-
to científico e prejudica a boa dis­

tribuição dos recursos económicos.
Muitas dizem que tal direito de

escolha do médico, em termos abso,
lutos, leva, necessàriamente, à ta­
lêncía, qualquer caixa seguradora,
por perfeita que seja a sua ciber­
nética: Tal afirmação é inverldi­

ca, se for aplicada a técnica cor­

recta de custeio, isto é, se abrir­

mos mão do exagero da tutela, o

qual, normalmente, conduz a es­

quemas de tipo barroco.
A chave do problema, em boa

medicina social, em franca medici­
na social, estará, como é evidente,
em evitar os eœaçeros de co.bertura
do. distpensável, reservando. a tran­

quilidade orçamental das famílias
para o que não. seja supo.rtável
pela eco.no.mia individual.

Assim, Qs mais modernos estu­

dos da medicina social, no mundo

livre, acabam, inevitàvelmente, por
desembocar em cinco grandes ave­

nidas, quais Isejam:
1.0 _ Participação directa de

uma pequena parte dos custos das

consultas diárias, cálculo que 'se

efectua, de molde a não desequili­
brar o utente. Esta parttcípação
deve, sempre, reverter para o clí­
nico sem subterfúgios.

2.� - Procurar que esta faixa

minima seja humana, isto é, que
por exemplo, nas países pobres,
não vá além do custo de um maço
de cigarros, em cada consulta.

3.° - Obter, através deste paga­
mento, feito directamente pelo
doente, que se «filtre» adequada­
mente o «consumo médico», o qual
acabará por 'se fixar em proporções
normais, reservando a maioria do
custeio assistencial (compulsõrta­
mente retirado aos salários e aos

patrões), para as restantes cober­

turas, que requeiram longos e dis­

pendiosos tratamentos.
4.° - Assegurar, contràriainente

ao que se vem observando, o aten­
dimento no momento em que se

torna necessário, sem burocratíza­
ções nocivas.

5.° - Impedir, com pequenos
actos de firmeza e atenção, que
certos individuos - felizmente pe­
quena minoria - procurem cuida­
dos médicos, sem deles realmente
necessitarem.
'Sõmente desta forma, ou, me­

lhor, respeitando estes princípios,
basilares, se díspensará, às massas,
o acesso - justíssimo, aliás - a

um padrão assistencial, que mere-

�
ça as grandes conquístas técnicas
e científicas da Medicina: - A ci­

rurgia, a anestesia, as radiações,
Os antibióticos, os químíoterâpíos,
e o,s psicotrópicos.
Este, um problema vital para

a tranquilidade social, ou, 'o que
é o mesmo, para a estabilidade e

'segurança de um país.

faz-se».
Resulta, daqui, que o ponto de

partida, o «sine qua non», terá de

ser, sempre, a livre escolha do mé­

dico, pelo paciente, que vem a be­

neficiar de todos os proveitos da

sadia emulação profissional: O mé­

dico escolhido .pelo seu doente sen­

te-se dístínguído e, por isso mes­

mo ao lado do empenho natural

(qtie é inerente a qualquer acto da

profissão), procura sempre justí­
ficar os méritos e o prestígio que
determinaram tal opção.
Por outro lado, o médico que

. recebe pacientes tirados «à força»
é vítima, com desesperadora fre­

quência, da desconfiança do assis­

tido e famHiares que não partici­
param, em grau perceptível, da

orientação oficial adoptada.
Dentro do sistema da livre esco­

lha do médico, a competição é a

mesma, que sempre terá de existir

em qualquer actividade liberal, seja
qual for o grau e o módulo da 'so­

cialização atingida.
, Esta competi-ção é', especialmen­
te em medicina, requisito indispen­
sável para o contínuo aperfeiçoa­
mento proñssíonal.
Realmente, é manifestamente

utópico (pelo menos ... ) roubar à

consulta médica aquele carácter

de colóquio singular, tão bem defi­
nido por Duhamel e que Portes de­

nominou, magístralmente, «o en­

centro de uma confiança e de uma

consciência» •

Quando, em nome de qualquer
razão, válida ou não, se pretende
converter a execução da medicina
em uma espécie de procedimento
industrial e se tenta amoldar a sua

dístrtbuíção a métodos puramente
de tipo comercial, sacrifica-se o

enfermo: Este deve ter sempre o

direito de procurar os serviços do
médico merecedor da sua confian­
ça. Impor médicos aos doentes ou

à.s suas famílias, aínda que se tra­
te de um grupo de médicos, é res­

valar, insensível mas ínevítãvel­
mente, para o desrespeito a direi­
tos humanos elementares.
Assim, com a aparência do ex­

cesso de protecção, de tipo pater­
nalístico, cai-se, de verdade, na

omissão diária da protecção pos­
sível e indispensável.
,
A estatização do's serviços mé­

dicos, isto. é, o assalariamento de

médicos, pelos poderes públicos, já
provou a sua inconveniência no

mundo inteiro, «maxime» nos' paí-

Externato
ROCHETA CASSIANO

A PRIMEIRA
NO

Trespasll-se o u .Iugl-Ie,
por motivo de retirad. plr.
o Ultrlmar. BOI frequêncil,
1m Tlvi,a.

Como citámos atrás i

«O futuro. não se sofre... faz-se».
(Ou, methor: estuãa-ee) .

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, '116 - PORTIMAO
Propriedade e Direcção de José Correia Torre.

ESCOLA DO GÉNERO CRIADA
ALGARVE A ÚNICA EM PORTIMÃO

AUTORIZADA A LECCIONAR OS DOIS SEXOS
CURSOS COM DIPLOMA:

DACTILÓGRAFO em teclado NACIONAL e

INTERNACIONAL e ESTENÓGRAFO

Os melbores métodos de lOllno + Pregaratão gara tontunos e 118mes
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LA.RAN.JINA "C"
Comunicado

Temos o prazer de anunciar a nomeação da FIRMA
Estabelecimentos TEÓFILO FOMTAIHHAS METO - Comércio e

Indústria, S. A. R. L. - Tel. 8 e 89 - S, Bartolomeu de Messines,
como nossos Agentes nos Concelhos de Alcoutim, Alportel, Aljezur,
CastroMarim, Faro, Loulé, Olhão, Tavira e Vila Real Santo de António,

Nos concelhos de Albufeira e nos de Portimão e Lagos, con­
tinuam nossos Agentes as Firmas Vianco, Lda. e J. M. Valverde,
respectivamente.

em li:ibvo

Almoço

�e [onlraternilatãO al�a[vJa
Realizou-se na Casa do Algarve, em

Lisboa um almoço de confraternização

que r�uniu elevado número de al.gar­
vios constituindo motivo para mais

uma: inesquecível demonstracão de bom

regionalismo. De notar a presença de

inúmeras senhoras da melhor socíedade

algarvia o que muito concorreu para

o bril�tismo de que se revestiu a

reunião,
Aos brindes usou da palavra o sr.

dr, Mauricio Monteiro, presidente da

direcção da Casa do Algarve, qtue num

brilhante e objectivo 'Improvíso se refe­

riu à satisfacão que lhe causava a

reunião de tantos e tão devotados al­

garvios. enaltecendo as belezas do Al­

garve e focando os múltiplos aspectos

económico-sociais, de cuja resolução a

nossa Provincia urgentemente neces­

sita para suporte de uma estrutura

turi�tica de primordial importância

para a Nação. O sr. dr. José A. Ma­

deira falou dos estudos a que procede
sobre o Algarve e que se revestem do

mais alto interesse e o sr, dr. Barros

Santos acerca das vias rodoviárias de

acesso à nossa Provincia, as quais cons­

tituem motivo indispensável para o seu

desenvolvimento e aproveitamento tu­

rístico. O sr.:Neves Franco, referindo­

-se à ambicionada ligação da estrada

Lisboa-Algarve por Santana da Serra

e S l\/Ca.rcos da Serra informou, com

gr�de s<Iotisfação de todos, da promes­

sa feita pelo sr, ministro das Obras

Públicas de que as respectivas obras

teriam inicio no começo do próximo
ano. Falaram também os srs. João Del­

fim, Gentil Marques, Manuel Barreiros

(a quem se ficou devendo a organiza­

ção do almoço), Libânio Correia e dr.

Sousa .Pontes, que corroboraram as

afírmacões dos oradores antecedentes

e teceram consíderacões sobre os pro­

blemas que afligem o Algarve e a sua

. Casa Regional. em Lisboa, pedindo
Para eles a atenção des organismos res­

ponsáveis e dos algarvios em geral.
Finalizando o sr Brás Conde, na

qualidade de' pr-esidente da assembleia

geral da Casa do Algarve, disse ser­

-lhe sumam.ente grato verificar o eleva­

do nivel com que decorrera o almoço,

o amor pelo Algarve por todos demons- '

trado e, em especial pelos oradores,

e-a. 'necesstdade+devse aumentar o nú­

mero destas reuniões pois através delas,
além do estreitamento dos laços que

'unem todos os algarvios, podem deba­

ter-se problemas de interesse vital para

a Provincia e procurar a sua solução.
Foi ainda sugerido que um dos pró­

ximos almoços de confraternização se

realize no próprio Algarve, proposta
esta que obteve o mais caloroso apoío

de todos os convivas.

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
1. a Publicação

Nuns autos de assistência
judiciária pendentes na 1.a

Secção deste Tribunal, correm
éditos de 30 dias, a contar da
2.& publicação deste anúncio,
citando Maria Odete Martins
Picoito, ausente em parte in­
certa de Lisboa e cuja última
residência conhecida foi na

Fuseta, Olhão, para, no prazo
de 5 dias, depois de finda a

dilação, contestar o pedido de
assistência judiciária requeri­
do por seu marido Joaquim
Pires Froita, marítimo, resi­
dente na Rua Eng. Duarte Pa­

checo, 4, Fuseta, para obter
os benefícios de patrocínio
gratuito e dispensa do paga­
mento prévio de custas, a fim
de intentar acção de separa­
ção de pessoas e bens contra
a requerida com fundamento
no disposto na alínea a) do
art.o 1 778.0 do Código Civil.

,

Olhão, 3 de Maio de 1969.

Serão de Arte na Casa

do Algarve em Lisboa

Na quarta-feira realizar-se-á na

nossa Casa Regional em Lisboa, um
serão de arte, em que coopera o

Conservatôrio Nacional de MÚJSica.
Será representada a peça «Tempo
da Lenda das Amendoeiras», da
autoria de Ary dos Santos, sob a

direcção da professora do Conser­
vatôrío, D. Germana Tânger, e ha­
verá canções da autoria do profes­
sor Artur Santos, acompanhadas
ao piano pela professora D. Noémia
Brederod.

TINTAS «EXCELSIOR.

Patinagem artística

na Luz de Tavira
Amanhã, na Casa do Povo da Luz

de Tavira, Maria Judite e o seu par
João Cotrim realizam um espectáculo
de patinagem arttstíea,
A noite haverá baile abrilhantado

pelo conjunto académico de Faro «Os
Lordes»

,

Vende-se
Casa com 8 divisões, cave,

varanda e quintal grande.
Informa J. Ferreira - das

12 às 13 horas - Rua Filipe
Alístão, n.O 3 - FARO.

FARO

Butôquick ACOTEIAS'
, -

Oll1AO
�

Foi
assinalado o início da

revolta dos olhanenses
contra os franceses
Teve condigna celebração o 161.0 ani­

versário da revolta dos olhanenses con­

tra o invasor francês, a que se associou

toda a população da Vila Cub ista,
Na tarde, na igreja de Nossa Se­

nhora do Rosâr io., no próprio local

onde teve início a revolta, foi rezada

missa de acção de graças pelo rev.

cónego José Vieira Falé, que fez uma

prédica alusiva ao histórico aconteci­
mento. Seguiu-se uma romagem das

autoridades e foreas vivas da vila ao

Largo da Restauração. onde o pre­

sidente dó Municipio, sr. Alfredo 'I'i­

móreo Ferro Gaivão entregou um ramo

de flores a um filiado na M. P., que o

depôs na base do Monumento aos

Heróis de 1808.
Associaram-se ao acto deputações da

Corporação des Bombeiros Municipais,
da Mocidade Portuguesa. e do Grupo
N.O 6 dos Escoteiros de Portugal.
.Seguíu-se, no salão nobre dos Paços

do Ccncelho, a inauguração da axpoaição
denominada «Olhão em Fotografia», or­

ganizada por um grupo de professores
e estudantes da Escola Técnica.e liceais.
A p&r em relevo o significado da data

é do empreendimento que se inaugu­
rava, usaram da palavra os srs, Ferro

Gaivão, dr, Manuel Guita, subdelegado
regional da M. P., Carlos Alberto Silva

dos 'Santos, pela comissão organizadora
do certame, e jornalista João Triguei­
ros, nosso prezado colaborador, que

realçou o valor e significado do mesmo,

promovido precisamente por «aquela
.

gente nova' de que tanto se descrê»,
focou o aspecto cublsta de Olhão e refe­
riu-se à beleza urbanística' da vila.
A exposição, que continua patente

ao público, engloba cerca de 200 foto­

grafias, algumas revestindo-se de gran­
de interesse, com aspectos de Olhão
desde há 100 anos a esta data.

J. LIMA

Comunicado

Emídio Sancho
MÉDICO ESPECIALISTA

D o E H c Â 52;;'D Â 5 C R I Â H e Â S

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
DE PREFER¡;NCIA COM HORA MARCADA

Cona.·R. Reitor Teixeira Ouedes, l·l.o·Tel. 22967
R••id.· Tela. 2 29 58 • 4 22 23

O Presidente da Comissão da ka­

sístêneía Judiciária,

AUredo Timóteo Ferro GaIvão

UMA SOLUÇÃO DE ELEGÂNCIA

Cada vez mais a moda nos diz que
toda a mulher verdadeiramente ele·
gante deve manter sempre as per­
nas e as axilas bem depiladas e,

portanto, libertas de pêlos super­
fluos que lhe roubam 'o seu en­

canto. ISTO E UM PROBLEMA de
todos os dias que pode ser resol­
vida em poucos instantes.

MUITO MAIS BELA COM A PÉLE

�z¡�_Ac::IA E' ISENTA DE PHOS

Quando uma mulher veste um lindo
vestido. usa meias de Nylon finas
e transparentes. faz uma maqui 1-

lage cuidada e põe um perfume
caro, não se pode considerar total­
mente atraente se tiver nas pernas
e nas axilas pêlos indesejáveis
que a prejudiquem no seu encanto.

Butô quick

A SOLUÇÃO AO SEU ALCANCE
Por vezes numa reunião elegante
pede ser alvo dos olhares criticos
dos outros apenas porque você,
com a solução ao seu alcance. não
a quis aproveitar.

BUTO QUICK: A SOLUÇÃO
Realce o seu encanto mantendo as

pernas e as axuas bem depi ladas
com BUTó QUICK. O CREME
DEPILATÓRIO de aroma suave que
dissolve os pêlos pela base sem

irritação da pele. Com urna. pe'
quena quantidade de BUTó QUICK
e em poucos minutos, os pêlos
são completamente dissolvidos,
ficando a pele macia e aveludada.

BUTÓ QUICK é o creme depila­
tório de acção eficaz e rápida.
agradàvelmente perfumado.

é um produto CIBA

Instrulor
Julião Pestana, solicitador, com

escritório à R. Baptista Lopes,
]9_2.°, em Faro, comunica que
desde 30/4/67, deixou a seu pe­
dido, de exercer as funções de ge­
rente da MAFATIL, correspon­
dente da EMPRESA pREDIAL
NORTENHA, com escritório em

Faro, Rua Ivens, 11-1.°.

O Escrivão de Direito,

Precisa-se. Resposta à Escola de Condução
Infante de Sagres Escritório: Largo D. João II,
31- Portimão.

João Maria Martins da Silva

A memória -de D. Francisco Gomes
homonegoada em Calhilnd.·¡z

que lhe levilnlvu um busto
Foi D. Francisco Gomes do Ave­

Iar figura prestlgíosa da vida por­
tuguesa do séculoXVIII e de prin­
cípios do seguinte. Bispo do Algar­
ve, aqui realizou, a partir de 1789,
uma obra notável em todos os cam­

pos a que se dedicou, pois a fun­

ção, nessa altura, dava-lhe o gover­
no supremo da província. E,scritor,
pedagogo e benemérito, a sua me­

mória foi sempre tida, entre nós,
em grande veneração.
Liberto dos encargos políticos e

militares que lhe estiveram con­

fiados, antes de o Conde de Castro
Marim assumir a capitania geral
e mesmo quando este recolheu à

Corte, o bispo D. Francisco Go­
mes empreendeu uma obra ímpar,
de que ainda hoje o Algarve guar­
da exemplos, entre os quais o hos­

pital da. Misericórdia de Faro, o

seminário e muitas igrejas e cemi­

térios, entre outros. Tendo-se ca­

racterizado por uma extrema sim­

plicidade na forma de viver, era

adorado pelos pobres que, após a

sua morte, lhe chamavam o bispo
santo.
Deixou vários livros publicados,

entre O,s quais um tratado filosó­

fico., uma «Vida de S. Vicente,
Mártir», umas «Instruções para a

enxertia do zambujeiro» e diversas
obras de carácter religioso.
Faro perpetuou-lhe a memória,

com um monumento que fez er­

guer, em 1940, no Largo da Sé.

Agora foi a vez de Calhandriz,
aldeia onde nasceu no concelho
de Vila Franca de Xira, recordar
o filho ilustre.
As cerimónias iniciaram-se no

sábado, no salão nobre dos Paços
do Concelho daquela vila, com uma

sessão em que o nosso comprovin­
ciano dr. Alberto Iria, director do
Arquivo Histórico Ultramarino, fa­
lou sobre «Novos aspectos da per­
sonalidade de D. Francisco Gomes».
Atentamente seguida por uma as­

sistência muito numerosa, a impor­
tante comunicação constítuíu um

belo trabalho de evocação da figu­
ra de D. Franciosco Gomes do Ave­
lar, 'nas diversas facetas da sua vi­

da, como servidor da Igreja, mili­
tar e governante.
A mesa de honra, presidida pelo

sr. Lu£s Rosado Féria Teotónio,
presidente da Câmara,Municipal

de Vila Franca de Xira, era cons­

tituída pelos srs. Luís Lourenço
Ramalho, presidente da Junta de

Freguesia de Calhandriz; Hermene­
'gtldo Neve,g Franco, em represen­
tação da Casa do Algarve em Lis­
boa; dr, Vidal Baptista, director da
Biblioteca-Museu de Vila Franca e

tenente Mírandà Branco, coman­

dante da secção' da G. N. R. local.
Em lugares especiais, encontra­
vam-se o arcebispo de Mitilene e o

bispo da Igreja Lusitana, D. Luís
César Pereira.

O orador .rcí.apresentado .. pelo __ dr. _

Vidal Baptista, que em. breves pa­
lavras definiu o dr. Alberto Iria
como investigador minucioso e es­

tudioso incansável. Após a confe­
rência, o sr. Hermenegildo Neves

. Franco, num rápido improviso,
agradeceu as palavras qUe lhe ti­
nham 'sido dirigidas pelo dr. Vidal
Baptista e ao presidente do Muni­

cípio a iniciativa da homenagem
a D. Francisco Gomes que, segun­
do disse, é também filho, embora

adoptivo, do Algarve.
No domingo, em Calhandriz, as

cerimónias prosseguiram, tendo
havido missa celebrada pelo bispo
do Algarve, que, na altura própria,
proferiu uma homilia a que se se­

guiu o descerramento de um busto
de D. F'rancísco Gomes acto em

que usaram da palavra ó presiden­
te do Município de Vila Franca, o

director da Biblioteca-Museu, o

bispo do Algarve e o arcebispo de
Mitilene. .

Finalmente, foi inaugurada, na

sede da Junta de Freguesia, uma

exposição evocativa da vida e da
obra de D. Francisco Gomes, cujos
pais jazem, na igreja local, em

campas rasas, sobre as quais fo­
ram depostos ramoj, de flores. As
cerimónias encerrararn-ss com um

beberete a que estiveram presentes
toda,s as individualidades citadas.

Armazém -Faro
ALUGA-SE

Grinde área, bOB sifuação.
Resposta ao n.O 11786.

Hospital na MisericõrOia Oe faro
(REGIONAL)

A Santa Casa da. Misericórdia de Faro recebe pro­
postas para o preenchimento do Ingar vago de Director
do Serviço de Obstetrícia e Ginecologia do seu Hospital.

Os interessados deverão apresentar o seu «curricu­
lum vitae».
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MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERDES IICAMPELO"!ARMAZÉNS COM ESCRITÓRIO
FA RO

ALUGA-SE BLOCO DE 4 NAVES CONTíGUAS, BOA CONSTRUÇAO, COMPOSTO POR 3 AR­

MAZÉNS 'COM A ÁREA TOTAL COBERTA DE 850 m., DE UM so PAVIMENTO CADA COM SANI-

TARIOS P,RIVATIVOS E DEPóSITO SUBTERRÂNEO nE COMBUSTíVEL PARA 17.000 LTS.

DISPOE AINDA DE 'ESCRITóRIO (4.a NA'VE) eOM: 2 PAVIMENTOS E AREA TOTAL COBER-

TA DE 200 m. INCLUINDO GABINETE DE GER1tNCIA, ARQUIVO, VESTIARIOS, INSTALAçoES

SANITARIAS, ARRECADAÇÃO E HABITAÇAO PARA GUARDA.

FACILITA ..SE VISITA AO EOCAL. RESPOSTA AO AP!ARTADO N.O 2085 - LISBOA.

Os VINHOS CAMPElO são «deutores» em VINiCULTURA ...
, '

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora POOlOn <iV'Il.DEPOSITOS-FARO teléf.23669-TAVIRA·'telet, 264-I"AGOS tele! 287 ,J, '''p���PORTIMÃO·telet 11I8 -ALMANCll·telet. 34-MESSINES·,elet 8.e89 �.':f,.:-y--

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS Jl:=-/

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind., S. A. R. L.

Télel Dim· Teleg. TEOf ! Telef. S e SNalla Postal I S: B. �e MESSINES • ALGARVE' PORTUGAL

- --�-

:, :.SeACJl:-IJ,E�:'AY�I�,,":·
:�

Terr·enos por

NA terça-feira, às 17 lumas, um toque

de sirene, alarmou, como'é natu­

Tal al cidade Inc�ndio. Os Bombe'iros

M�nicipais, com. u,.ma eficiência a que

felizmente nos vamos habituando, com­

pareceram e combateram, a contento, o

pequeno foco ,geTado num terreno do

Largo da PalmeiTa, junto à TTavessll

DT. ZacaTias Guen'eiTo. A?'deTam uns

pastos secos, não sendo ..de ,assinalaT

quais:queT estraços ou prejuízos.
O que nos acorTe, pOTém, é a exis­

t�ncia desse terreno, em estado selva­

gem, aínda que coberto com o reavia­
mentar tapume. Suscita-nos adm'iTação
a existência desses terrenos, pT6prios
para constTução, que há anos esperam

a 'Tespectiva -reenteçracão no panoTama

habitual de umll cidade. Esse panoTa­

ma não permite, quanto a n6s, que se

conheçam tantos terrenos sem co,nstTu­

ção dentro da cidade, esperando talvez

umq valorízação que nunca maís chega.
Já não [alaano« do teTreno do decan­

tado hotel, ainda que seja, como é,
a flamejante âemonetração dr nossa

vergonha, da nossa pouca sorte no ne­

cessár·io campo do progTesso. Já nao

falamos na Horta d'EI-Rei, cuja com­

pleta urbanização estará para vir, num

século que não nos paTece ser o XX.

Lembramos a pressa que existe em

deitaT abaixo o que é venio mas que
às vezes, arranjada, aínda merece 'a

nossa admiração. E, pelo cont?'ário, a

pouca pressa que existe na edificação,
nos locais onde se aTTasou por comple­
to a construção que estava.

Ê o caso deste terreno, em plena,
Avenida Dr. TeixeiTa de Azevedo, onde

se deu o pequeno incêndio. 11: o caso

de um outro, um pouco mais acima.

11: o do terreno junto às Casas dos MIl­

gistrados, no início da Rua Pro], Pinto
Barbosa. Est'e último, se é -portunuar,
devia estar vedado. Se é eamaTário,
devia ser 'arranjado.
De uma man-eira ou doutra, na me­

dida em que há por aí muitos mais

terrenos nas mesmas condições, gosta­
ríamos de sabeT quais as 'ra;¡:ões que
levam os propTietários a 'rido construir,
a deixá-los durante tantos anos como

ninho de bichamda, 'foco de nocivos
insectos. 'JI: a burocracia camarári'a?

Não nos paTece, pois IlS deliberações
caseiras, em matéTia de construção t�m
sido bastante elásticas (basta lembmr

as casas, ept recanto da H'oTta d'EI­

-Rei, a colocaçãó do monstro-esplanada

em pleno jaTdim, etc.), Se não há di­

ficuldades bUTocrátioos (ou tiæoerâr )

,qual o papel desempenhado por esses

locais no plano uTbanístico da cida'de?

.Temos ouvido falar de, Câmams Mu­

'nicipais que não permitem que sejam
tderrubadas edificações (s6. se estiveTem
'em Tuínas) desde que as construções
mov,as' não sej.am"eTigidas 'dentTo de um

certo pTa'ZO. -Entre n6s-,não existe, por

certo, qualquer deliberação ness-e sen­

tido. Não existe, mas devia existir.
Não será natural estender demasiado

os extremos da cidade (embora isso

também seja favo?'ável), quando há

tanto terreno por aproveitaT, cá den­

tzo, em sítios bem centrais e que im­

plicam com o aspecto geTalf Se há

inteTesses particubares, eles que sejam
completamente banidos destas questões,
pois não cabem de maneira alguma na

necessidade de valo?'ização da cidade.
Bem nos basta a pouca sorte tida com

o caso do hotel, assunto que paTece

eternizaT-se, não se poâenâ» pedir a

uT'g�ncia, nessa ou noutra construção,

para a urbanização dessa grande área.

Qwe cada pToprietáTio,
-

pOT umas ou

, outras razões, faça o mesmo, é que não

nos ,parece viável. Dê-se um pTazo.

Oonstruoão ou venda e esta com obTi­

gatoTiedade de edificação. Que diabo!

Os pToprietáTios desses terrenos serão,
em Tavira, pessoas especiais? Se nao

queriam oonstruir, não deitassem abai­

xo ,

.. Aliás, com as casas v-elhas, caia­
din/vas de branco' e com telhas de mais

'de cem anos para_cima, ficava a cidade

com o aspecto que muitos gostam de
, âar=lhe, 'Assim, fica com pequenas «flo­
Testas» de ervas daninhas'e áTvo?'es

espontaneas, 'espaloodas PO?' vári9s lo­

cais. Será turístico! ...
Nao o cremas.

J.ANE·LÀ
D0M,UNDO

Problemas de trânsito

na capital algarvia
Na quinta-feira efectuou-se na sala

de sessões da Câmara Municipal de

Faro, uma reunião da Comissão Muni­

cipal de Trânsito com os representantes
dos órgãos informativos.
O objectivo da mesma foi dar a

conhecer os trabalhos realizados pela
referida Comissão, a que preside o ve­

reador sr. Joaquim Manuel Bentes

Aboim, com vista a uma melhoria dos

problemas de trânsito na capital do

distrito.

(ConclU8{Jo da 1�· pd�no;)

com a convicção de que o dirigente
norte-americano e o sul-vietnamita
não se entenderam muito bem. Ou

antes, até divergiram em nume­

rosos pontos pois 'a reunião das
Midway não trouxe qualquer sinto­
ma de apaziguamento. Pelo con­

trário, maniieetou-ee em -Thien
Tieu um maior endurecimento em

relação à guerra .

e às condições
de paz.
E, subitamente, quando nada in­

dica que os aliados ocidentais te­
nham encontrado qualquer rumo
ou processo de acordo no sentido
do entendimento, são os comunis­
tas que dão uma reviravoZta polí­
tica que vai contribuir, tamli6m,
para o endurecimento da guerra
e não para o caminho da paz. Eis

que, inesperadamente, o Vietcong
anuncia a [armação de um governo
revolucionário provi's6rio com sede
no Vietname do Bul e eis que, de
um dia para o outro, esse governo
não s6 fica constituído, mas é reco­

nhecido por Moscovo, pela Argélia
e por out1'Os ,países socialistas.
Até a senhora Thi Binh, uma

das prip,cipais representantes do

Viétcong nas conversações de Pa­

ris, faz parte desse Galiinete revo­

lucionário qUe se propõe, desiIe já,
levar à demissão o Gabinete de
Van Thieu. Deste modo, a F. N. L.

reforça a sua posição e,reafirma a

sua existência, oficialmente reco­

nhecida por outras nações.
O prolongamento da guerra, o

marcar passo -das conversaÇões de
Paris e o desentendimento entre
os dirigentes de Bai'gão e Washing­
ton s6 têm levado à conquista, por
parte do Vietcong, de um lugar.
cada vez mais forte e importante
-no plano político. .

Ainda há .paucos ,anos, nem os

Estados Unidos nem o Vietname
do Bul queriam admitir a existên­
cia do movim-ento 'rebelde e e'8te,
hoje, encCJnt'raJs6 eZevaão a um

, lu.gar de relevo e já indiscutível 'no
conserto do Bueste Arsiáti'Co.

'MATEUS BOA:V'IDNTURA

.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Visita de estudo dos alunos
dOS cursos oe aperftiiçoa­
mento '00 Sindicato dos

Empregados de Escritório B

UalXBIrOS do Dlstrltu dB Far.o,

Regressaram à� Alemanha
os participantes no v 0'0

inaugural Dusseldorf-Faro
(OonclUl/(Jo da 1 ..

' pd�na)

teresse hestórãco e turístico da

Província, visitando ainda os mais
importantes complexos hoteleiros.
Durante a permanência na pro­

víncia do Sul, cujos atractivos mui­
to, OSi írnpressíonaram, foram acom­

panhados pelo sr. Luciano Sero­
menho, promotor de vendas dos
T. A. P.

Silves
Vonde-se casa no Lar­

go Mártires da Pátria -

A. Piohelro - TeleJ. 29 -
Silves.

De 15 de Janeiro a 31 de Maio, últi­
mo decorreram na sede do Sindicato,
dos Empregados de Escritório e Cai­
xeiros do Dístrtto de Faro, cursos de
dactílograña e estenografia. Iniciativa
de interesse, integra-se na acção desen­
volvida por aquele organismo desde há
I) anos em colaboração com o Fundo do
Desenvolvimento de Mão de Obra.
Frequentaram,no 24 alunos, todos só­

cios do Síndícato, que deste modo não
só amplíasam os seus conhecimentos
proñssíonaís, como se prepararam para
uma mais efectiva e valorizada acção
do seu munus,
Foi professor dos cursos o sr. Joa­

quim de Sausa Almeida Lima, cuja
competência e valía pedagógica mais
uma vez se confirmaram
No próximo ano o Sindícato Nacional

·

dos Empregados de Escritório' e Cai­
xeiros do Distrito de Faro, projecta a

realização de cursos de: Contabilidade,
Dactílograêía, Estenografia, Francês,
Inglês Técnica de Vendas e Legisla­
ção do Tr8lbalho. Elste conjunto. de
matértas ,faz-nos prever que a mi­

cíatíva registará avultado número de
inscrições., '

Encerrando os cursos deste ano efec­
tuou-se uma visita. de estudo a vários
pontos do litoral algarvio, que foi
acompanhada. pelos dirigentes do Sin­
dicato srs. Hugo Mascarenhas, José'
Goncalves de Sousa Oliveira e José
João da Conceição Leandro, respectiva­
mente presidente, tesoureiro e 'vogal 'do
organismo.
Presentes também os funcionárias srs.

António Guieiro Pereira, chefe de

serviços, e José Pires dos Santos Mo­
reno escriturário.
Durante a .visita, estiveram em Loulé

e Alte, homenageando o eng.o Duarte
Pacheco e Cândido Guerreiro.

-

Em
Messi'nes foram detalhadamente per­
corridas as ·m.odelar.es instalações da
firma Est. Teófilo Fonta� Neto,
,S. A. R. L., merecendo particular in­
teresse a secçã'o dos escrit&rios. Junto

· ao monumento ,a João de Deus foi de­
posto um .ramo de fiares., tendo a aluna
'Maria Angela Tomás ralado sobre o

poeta. e pedagogo. Em nome da Comis­
são' Pró-Jardim Escola agradeceu a ho-
'menagem o sr. Teófilo Fontainhas Neto.
Ainda em Messines, os participantes
estiveram junto à casa onde nasceu

João de Deus .

Mais tarde no bucólica e convida-
·

tivo ambiente das Caldas de Monchique
decorreu o almoço de confraterniza­
ção.
Em LagOS, o Hotel Golfinho foi o

'ponto seguinte da digressão Ainda na

bela 'cidade da Costa d'Oiro e junto
,aos monumentos 'que -recordam as duas,
grandes figuras dos Descobrimentos
'Maritimas foi prestada homenagem ao
Infante D. Henrique e a Gil Eanes.
A Torralta foi também a'bjecto de /

atenta visita, que desper-tau em todos
os participantes o maior Interesse e ter­
minou com um jantar em Armação
de Pêra.

Vendem-·se
Cami·ões Pensão Félix

Trespassa-se em Vila Real
de Santo António, óptima si­
tuação e com 32 'anos de fun­
dada; motivo doença dos pro­
prietários. Respostas no mes­

mo local.

Scania, Mercedes,' OM e Ho­

nomag. Motivo: Retirada do ne­

gécio. Facilito pagamento. Trata:
Joaquim Floripes Madeira. Telef.
450 PORTIMÃO

LUíS M. HORTA

Lou I,é
Aluga�se casa em Loulé situada

na Praça da Rêpública n.O 10-1,0,
'com 5 assoalhadas, ,para habita­
ção ou fins comerciais, melhor.Io­
cal da vila. Tratar com o pró:prio.
Rua Azevedo e Silva n.O 19. Te-
'lef. 31 em Loulé.

'

A CONFIDENTE, a Maior 01'­

ganizaçio do Pais, eDl eompra·., 'Ven­

da., Lipoteeas de propriedades e

eoloea�ão de eapitais, tem uma Seeção
E"peeializada na realização de em­

préstimos eona áarantia hipotecária
ao juro da Lei.

75 OJ DA RRODUCÀO MUNDIAL D�' CARAVANAS/0 SEGREDO DE IiJM GRANDE EXITOCARAYAltS tNlfRNATIOIlAL
o ntaior e mail; ellptti,n'e
fabrica.te de carawans
d. mundo

•••• <
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Aluea-se
14 MODELOS A SUA ESCOLHA

MARCAMPO
A MAIOR ORGANIZAÇA.O PORTUGUESA DECARAVANISMO

v tSITE OS NOSSOS SALOES DE EXPOSIÇÃO,
AV. ALMIRANTE GAGO COUTINHO.i56-A, B. D • TEL. 72 67 76 • LISBOA 5

em -Qua'rteir'a'
PaTa os meses de Ju,

lho e' Set-ern'bro, casa

junto à JDtaia., com 5 di,
visões, Gasa de banho'�
quintal. Mobilada, com

frigorífico e televisão.
Pteço acessível.
Dirig.ir ao .apar,ta.do 12,

ou ao teL 2()8 Loulé,

Tra:o.saeçÕe8 rápidas e eom lO má-
., - -Isuno sl�h o.

TREVOArroz
Empréstimo. até 60°/. do valor da8

propriedade••o AR.ROZ preferido JI+espossee

mais vendido
e'm Portu,3al

A CONFIDENTE
Do café -restaurante «Império:.

sito no centro da Vila, com espa­
çosa -sala de entrada, sala com 2
bilhares e salas de jogo.
'úpt:1mo negódo para 'futuro tu­

I
•

rístJico.
Motivo de tr�spasse, pelos do­

nos não poderem estar à frente da
casa.

Dirig:ir a Peres "" C.' Lda. - Vi­
la Real de Santo António.

LISBOA-Rossio, 3�2.o andar,- Telef. 369384/5/6

P'oRTO - R. Pessos Manuel, 14-1.° "nder
Vende-se prédio const. nova.

chave na mão, próXimo da praia.
Re'Sposta ao n.O 11 783.
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SIEMENS SURDOS
UM SiMBOLO DI QUALIDADE DI FAMA MUNDIAL

MOURATO
E s p e c i B I i z a d o em p ró t e s e a u d i t i v a

(é também surdo como vós)

Recupere a sua audição consultándo-nos

F�:RO, na Farmácia Almeida no próximo
dia 25 das 15 às 19 horas.
PORTIMÃO, dia 26 das 9 às 13 horas.

A SIEMENS é a maior organização mun­

dial de Electra-Acústica I
Como tal um dever se impõe - SERVIR.
394 - Ainda mais potente I... Para casos

muito graves e considerados surdo-mudos.
OS NOSSOS APARELHOS SÃO RIGORO-

SAMENTE ADAPTADOS

Escritórios e Laboratórios de Experiência:
LISBOA - Rua da Escola Politécnica (en­
trada pela Calçada Engenheiro Miguel Pais,

56, l.') Telef. 67 58 72 e 66 23 72
PORTO - Rua Santa Catarina 287 -

Telef. 26415 OUVIDO SECRETO

Repensar o Ensino
(Conclust!.o da 1.· pdll(na)

um crescimento e valorização da

capacidade de ensino? Saberemos

apresentar as melhores' soluções?
As respostas não cabem no hori­

zonte individual.
Distribuir o Ensino, criar rela­

ções de solídardedade, fomentar a

capacidade criadora e inventiva,
aumentar os graus académicos são
perspectivas de uma realidade úni­
ca: o desenvolvimento. l!: possível
qua se tenha de partir nesta arran­

cada de consciencialização, da dú­
vida e da incomodidade. M8Js já
todos nós teríàrnog pensado em

qual ,serã a consequência de criar­

mos uma mentalidade para o de­
senvclvímento se não houver na

prática a possibilidade acessível às

populações de o compreender?
Frustrações e desajustes que difi­
cultarão no futuro a sua participa­
ção activa em qualquer proposta
de inovação técnica, de renovação
mental, de desenvolvimento.
A Escola é um elemento base

na formação de uma cultura autên­
tica, pois no fundo qualquer con­

texto cultural encontra-se víncula-.
do às instituições, aos métodos e

à capacidads de ensino. Mas a Es­
cola algarvia abrirá perspectivas
para uma atitude dinâmica de pro­
moção cultural? Vejo hoje com

toda a clareza que o ensino cons­

titui a plataforma de arranque on­

de se devem criar hábitos, forne­
cer meios e sobretudo elaborar ati­
tudes que levem a apresentar a

formação educativa como um pro­
cesso contínuo que acompanha
cada um até à sua total incapaci­
dade 'pessoal. E dentro desta linha
devia ser pois, uma tarefa perma­
nente todos nós interrogarmo-nos
uns aos outros se mesmo nos moi-

Vende-se uma enviada
«Calmaria» ou «Aragem,.
Boas facilidades de pagamento.

Tratar, todos Ü'S dias, pelo tele­

fone n." 469 - Vila Real de San­
to António.

'des em qua o ensino 'se desenvolve,
será ou não possível urna maãor
tendência geral e consciente em

que cada um de nó.s se inclua com

a sua própria responsabilidade,
tendência de colaborarrnos mais
activamente na missão educativa
da Escola. Estou convicto de que
nenhuma falha ou desactualização
da lei nem qualquer retardamento
na solução dos problemas de ensi­
no no seu aspecto quantitativo ou

de planeamento, nada disso nos

pode isentar da constante tarefa
de repensar o ensino.
0' Ensino não vem automàtíca­

mente - constrói-se. Nem se al­

cançam os meios educativos indis­

pensáveíe, para o desenvolvimento
com um único esforço - têm que
ser inventados em cada dia. Ra­
zões? 0' Ensino não pode ser um

ímpeto cego nem uma experiência
rotineira. E o primeiro momento
de um autêntico Ensino no Algar­
ve, hã-de ser um momento de luci­
dez por parte de todos nós Os que
devemos repensar a Escola. E isto

já seria um afinamento mental im­

portantíssimo. Para um Algarve
escolarizado como sugere um diri­
gente escolar e que podemos di:zer

por outras palavras: para um Al­

garve com uma plataforma para o

desenvolvimento.
Aí estão Antes de encararmos a

relativa, falível e limitada estrutu­
ra do ensino é preciso pensar que
a nossa inteligência e as energias
de todos os nossos professores po­
dem intervir, submetendo as razões
da insuficiência e. do atavísmo, a

um autêntico esforço de constru­
ção: abrindo campos de actividade
útil aos jovens algarvios que são
por ago-ra impelidos para um afás­
tamento mental do verdadeiro tra­
balho e da verdadeira preparação
intelectual: longe da Escola ficam
também longe da Biblioteca e do
Museu e acabam por ficar também
muito longe dos nossos campos e

das nossas cidades.
Muitas soluções encontram-se já

no Algarve e por isso mesmo não
será coerente encaderná-las no to­
mo d8JS nossas conhecidas reívãndí­
caçõe; onde apenas deveria ficar
aquilo qus com meras perspecti-·
vas regionais nunca se poderá re­

solver.
OARLO§I ALBINO

1968/69 :
-

Concelhoa Concelhos
Número de Estabelecimentos de EnSiino com sede com sede

Pôs-Prímárdo no Algarve no ínterãor no liitoral

Escolas LAceais oficiais - 2
Escolas Liceais particulares 3 8 (1)
Els,calas Técnicas oficiais ,2 5
Escolas' Técnicas partículares - -

Escol8JS do Magâstérâo PI'Iimãrio - 1 (2)
mscolas de Formação Profissional �

/
3

extra-escolar

População 89_750 225.091

Area elJl Km2 3.189 il.802

1) Todas sãtuadas no Centro e Barlavento, se exceptuarmos Tavira.
2) única escola normal exsstente no' Algarve.

. .»"

Uia. data Li.tóriea

No dia 19 deste mes, passou mai� um

aniversário da visita do rei D,

Carlos I, à branca noiva do mar.

Nunca até então um soberano puse1'a

08 pés na Fuseta; e, dessa data até

hoj,,!, nenhum homem tão ilustre nos

honrou oom a sua presença. D. Carlos,

passava por ser um dos homens mais

cuuos de toda a Europa, tanto no cam­

po das artes como das letras. Oceanó­

grafo apaixonado, pintou muitos dos

seus quadros sobre espécies marinhas,

ao largo da nossCJ terra. E, segundo
consta, foi durante esta visita que,

tendo-se deslocado à armação do Li­

vramento, uma das mais importantes
da éooca, lá pintou o célebre quadro
do capeja do atum. Acompanhavam-no,
além de alguns membros da corte, seu

irmão, o infante D. Afonso, que fie'ou
na história dos automobilistas portu­
gueses oonheoido pelo «Arreda:..
Apesar de ser um,a data verdadeira­

mente histórioa, ela oaiu quase no es­

quecimento do povo. Há, no entanto,
ainda quem se lembre de ver o seu rei

de olhar inteligente e bondoso, aioethar
ante o altar de N. Sr," do Carmo, pa­

droeira âos tusetenses, E, para oome­

morar o facto, lá está uma lápide na

parede fronteira da (gr,eja paroquial:
<Foi esta igreja visitaaa por S. M. El­

-Rei D. Carlos e Sua Alteza o Sr. In­

fante D. Afonso, em 19 de Junho de

1898».
Aoeroa desta visita, oontam-se vários

episódios pitoresc08.
Assim, além daqueles que fazem re­

terénoia à banda de músioa da terra,

que se dividiu em duas, para estar

sempre presente em todas as ruas por

onde passasse o corteio real, conta-sB

o de certo garoto que, num prédio da

antig.a Rua aos Mestres (hoje Rua Dr.

Teófilo Braga) meteu a cabeça por en­

tre os balaústres do parap,eito duma

açoteia, para ver passar o rei,
,
- «Àvail,. , , .

Para a frente, a oabeça passou oom

certa facilidade. O pior foi pora reti­

rá-la. Como o espaço oompreendido en­

tre os balaústres ,era estreito, as
\
ore­

lhas do moço abriam-se como capachos
e serviam de traoão,
Já o rei ia no largo e ainda o moço

ntlo tirara a oabeça. '

Começou então a gritar pela mãe.

Esta acudiu e acudiu m,ais gente. Ao
verem o garoto naquela posiçao, uns

oomeçaram a puxar-lhe pelas pernas,
outros pelos braços, na mira de o sol­
tarem .,0 mais ràpidamente po.ssível,
mas todos os esiorços eram baldados.
A parte do oorpo onde se encerrava o

juízo, nao queria sair âos balaústres.
Já a mae tenoionava ohamor um pedrei�
ro para partir o parapeito, quando al­

guém sugeriu que talvez um pouco de
sebo nas orelhas do rapaz surtisse o

efeito desejado. E surtiu, eÚotivamente.
O toutiço do moço foi retirado, ao

mesmo tempo que a mãe lhe pespegava
duas grandes estaladas na oara, di­
zendo:
- «Tom,a lá, que é para aprenderes.

E fioa desde já sabfmdo duma coisa:
mil reis que venham à Fuseta nunoa

mais metes aí a cabeça! ... �.

'

REI,S d'ANDRADE

Viveiro de Amêijoas
na Ria de Cacela
Grande e bem situado. Desejo

entregar exploração a pessoa en­

tendida, ou empresa. Tratar co-m' o
próprio. Rua Cunha Matos, n.O 4,
1.0 Faro.

Armazém
(om altos e baixos ven Je-

-se, Tele'one 72279 - Olhão.

PHIL PS
UM OA:SIS EM SUA CASA

o frigorifico que cabe na sua cozinha
e no seu orçamento. Pequeno por fo-

,
ra, enorme por dentro. Nove mode­
los à sua escolha. Em todos eles en­

contra.a qualidade, o serviço e IL ga­
rantia de uma. marca famosa. em to­
do o Mundo.

�-�e
r:u� � I Jost GUERREIRO MARTINS RAllOS

O L H Ã O { �:E�:�o R�E�E�G� ��t£, LDA.

TAVI RA • CUNHA &; DIAS, LDA.

VilA REAL STO. ANTÓNIO· JOSÉ PACHECO DIAS

CONSULTE OS AGEMTES:
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SOPOR
18$00
E 8, SELOS DE GARRAFA OU 2 DE GARRAFÃO

BOM VINHO BOA M�SA

APONTAMENTO
-

1 UIVILIZA�AO EM Q'UE VIVEMOS
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NO VALOR
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Festas aos Santos

Populares, em Estoi

(Conclus(lo da 1.· pdll'ina)

nos vamos integrar e em que te­

mos de participar activamente.
Esta nossa civilização, eSlSencial­

mente parecendo algo de novo, al­

go com um conteúdo diferente do
de outras civilizações, não o é. Na
verdade, pode parecê-lo, devido à
sua expressão técnica, ao apareci­
mento de grandes centros urbanos
com uma vida activa intensa e

quase sobre-humana; porém, a ex­

pressão conjunta do homem, os

seWs sentimentos e as suas ideias
não evoluíram de modo a qUe nos

possamos gabar de possuirmos um

progresso na nossa civilização.
Entendemos por progresso, uma

ordem geral de ideias onde a natu-

reza humana seja o ponto de parti­
da e o ponto de chegada de toda a

vida do homem. Não interessa que
o homem ande para trÚls ou para
a frente, em relação a conceitos

estabelecidos; interessa, sim, que
ele ande de encontro àquilo que
é na sua natureza mais profunda, ,

na sua necessidade mais angustian­
te de exprimir o dia a dia.
Em cada dia que passa, o homem

encontra-se de novo consigo pró­
prio e tern presente o seu problema
de viver o \Seu tempo psicológico.
Ora, é nesta expressão do dia

a dia, que o homem, parece-me,
não avançou ainda sobre a eæpres­
são de outras civilizações.

1b certo que, com as possibili­
dades técnicas de trazermos para
o presente todas as civilizações an­

teriores, inclwsive o seu espírito,
nós vivemos afortunados e, a par
da nossa expressão técnica, temos
os sentimentos e as ideias das ci­

vilizações que nos precederam e

que tiveram a sua personalidade;
mws não encerramos dentro da
nossa concepção de vida, uma per­
sonalidade própria, com a sua fi­
losofia, a sua arte, o seu sentido
próprio de vida.
Oami'!lhamos, dentro da exvres­

sao técnica, a par com o sentido de
vida dado por outras civilizações.
Oaminhamos, para uma nova ex­

pressão do homem, já dentro duma
expressão técnica, é certo, que aos

outros homens não foi dado conhe­
cer. Todavia, esse «caminhar» não
é ainda em si a' forma 'de uma no­

va personalidade e, daí, o andar
incerto duma atitude a outra, de
cada nação ou de cada indivíduo
em si próprio, sem que alguém
saiba exactamente o- que quer.
'Será preciso ainda o trabalho

árduo de espíritos esclarecidos pa­
ra que encontremos um sentido no­

vo e mai.s profundo do Homem e

comecemos cedo a aprendê-lo na8

escolas.

Em E'stoi prosseguem os festejos aos

Santos Populares com o seguinte pro­
grama: segunda-feira às 23 horas, exi­
bicão de um Rancho Folclórico e às
24, combate de carretílhas: terça-feira,
concurso de quadras alusivas aos San­
tos Populares e entrega dos prémios
dos vãrios concursos; dia 28. combate
de carretilhas e dia 29, nova exibição
de um Rancho Folclórico.
Em todas as noites hã arraial e baile

e nas noites festivas fogos de artificio
presos e soltos. O produto das festas
reverte a favor das obras de restauro
da igreja paroquial.

Co-m 12.000 m2, repleta de árvo­
res de fruto, com casas" a 500 m

a norte do Bairro Carmona. Tra­
tar: Rua Dr. Teotónio Pereira,
4_1.° - OLHÃO (Telef. 72727 ou

72827).
-

ADÃO CONTREm,AS

Vende-se
'barato
Sanda KELVIN-HUGHES,

com pouco uso, raio 320 bra­
ças.
Barcos fibra de vidro, de re­

creio e ski, de 4,80 metros com
roulotte, motor 75 HP; 4 me­

tros com roulotte, motor 50
HP e 3,50 metros com roulot-
te, motor 35 HP. Resposta
a este jornal ao n.O 11802 .

Depressa, tome Rennie!

o SEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...

Você sente o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestiva!
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A cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

OITAVO: - Os balanços se­

rão fechados regularmente em 31
de Dezembro de cada ano, de­
vendo estar aprovados e assina­
dos dentro dos noventa dias sub­

sequentes, ficando irreclamáveis
depois desse prazo.
NONO: - Os lucros Iíquídos

apurados em cada balanço serão,
depois de deduzida a percenra­
gem legal para O' fundo de reser­

va, distribuidos pelos sócios, pro­
porcionalmente às quotas. partes
de capital subscrito, 'sendo O'S pre­
juízos suportados na mesma pro­
porção,
DÉCIMO: - A liquidação da

quota parte dos lucros de cada
sócio será feita pela forma acor­

dada entre todos, de modo a não
afectar a boa marcha dos negó­
cios.
DÉCIMO PRIMEIRO: - As

assembleias gerais serão convoca­

das por cartas registadas com a

antecedência mínima de oito dias.
DÉCIMO SEGUNDO: - A

sociedade, além dos casos legais,
e do caso previsto no parágrafo
único do artigo quinto destes es­

tatutos, só se dissolve por acordo
entre todos os sócios ou por von­
tade de qualquer deis sócios, que
dará dessa deliberação conheci­
mento, por meio de carta regista­
da dirigida aos outros sócios, com
a antecedência mínima de seis
meses.

Certifico que, por escritura de,
2 de Junho de 1969, exarada de
folhas 98 a folhas 100 verso, e

folhas 1, do livro de notas para
escrituras diversas, respectiva­
mente A-14, e A-IS, deste Car­

tório foi constituída entre Ra­

nüro'da Graça Cabrita e Armin­
do da Graça Cabrita, uma socie­
dade comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, que se

regerá pelas cláusulas constantes

dos artigos. seguintes:
PRIMEIRO: - A sociedade

adopta a firma «RAMIRO CA­
BRITA & IRMÃO, iLIMITA­
DA» tem a sua sede no povo e

freguesia de São Bartol?meu de

Messines, concelho de Silves e a

sua duração é por tempo indeter­

minado, contando-se o seu início
a partir de hoje.

,

SEGUNDO: - o- seu objecto
é o comércio de frutos secos, ce­

reais, legumes, materiais de cons­

trução, lagar de azeite, e constru­

tor de prédios para venda ou

qualquer outra aetividade comer­

cial ou industrial 001 que os só­

cios acordem, e seja permitida
pOT lei.
TERCEIRO: - O capital so­

cial é de 6.000.000$00, constituí­
dOIS por duas quotas subscritas
da seguinte forma: - uma, de

4.800.000$00, integralmente [lea­

lizada em dinheiro, pertencente
ao sócio Ramiro da Graça cabri­
ta; - outra de 1.200.000$00 per­
tencente ao sócio Armindo da

Graça Cabrita, 'estando cinquen­
ta por cento desta quota integral­
me-nte realizada em dinheiro, e os

restantes cinquenta pOT cento, ou

'seja, a quantia de 600.000$00, de­
vendo estar integralmente realiza­
dos e subscritos no prazo de dois
anos a contar da presente data.

.

QUARTO: - Qualquer dOIS
sócios poderá fazer à sociedade
os 'Suprimentos de que esta care­

cer, vencendo o juro de oito por
cento ao ano.

QUINTO: - A cessã'O, total
.ou parcial 00 quotas a estranhos"

depende do consentimento da so­

ciedade, a qual se reserva o direi­
,to de preferência; enire .os sóciÜ's,
a ceslSão, total ou parciM, é livre,
bem com.o' a divisão 00 qu.otas
pelos Iseus herdeiros.

PARÁGRAFO ÚNICO: - Se,
passados três meses, a sociedade
não consentir na cessão. üu nin­

guém preferir, p.oderá o sócio
alienante requerer a dissolução
da sociedade, após .o balanço.
SEXTO: - Ambos os sócios

são 'gerentes, sem caução e' com

a remuneraçã.o a determinar em

assembleia geral. Para .obrigar a

sodedade, activa e passivamente,
em quaisquer act:õs e contratos,
é neceslSária e suficiente a assina­
tura de qualquer dos dois sócios.
'SÉTIMO: - Fica expressa­
mente proibido aos gerentJes o

uso da firma sociat em letras de
favor, fianças, abonações, avais
ou quaisquer .outras respoosa:bili­
dades, sob pena de perderem a

qualidade de gerentes e de res­

ponder'em, individualmente, pe­
los prejuizos que, com essa in­

fracção, causarem à sociedade.

ESTÁ CONFORME.

Cartório Notarial de Lagoa,
nove de Junho ·d� mil novecen­

tos sessenta e nove.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa Valente

Apartamentos
ALUGAM-SE

José Pereira Júnior - Es­
trada da Penha, 37 - Telef,
22683 - FARO.

ESCREVER

I
••••

Por termos conhecimento de que no

passado dia 13, houve no Clube de Vela

uma reunião tendente à fusao deste
com o Esperança, sentimos a necessi­

dade de algo rererír sobre o assunto,
tendo em vista o prtncípío de que «maIs

vale prevenir que remediar».
Todos sabemos que o Esperança

amarfanhado dmrante muitos anos se

levantou pela carolice de dois homens:

Rogério Duarte no parque de campis­
mo o Fiscaliza na parte futebolfstica.
Não ignoramos também que o Clube
de Vela algo fez no início da vigência
da actual Câmara, mas depots decaiu,
talvez por comodismo dos seus drrIgen­
tes que derivaram para a eboítex e,
como os resultados desta falharam, nem
vela, nem dança,
Agora que se vê nas receitas do par­

que de campismo explorado pelo Espe­
rança a defesa para manter os clubes
em causa não se' concedem facilidades
a um 3.° clube que deseja praticar des­

'porto duvidando nós que uma vez con­

cretiz'ada a fusão, os desportos, quer
terrestres quer náuticos, melhorem,
Os elementos que levantaram o Es­

perança amando o desporto, estão afas­
tados A dedicação pelas causas que
ínteressam ao bem-estar colectivo, ra­

ro surge num meio como Lagos onde
o comodismo impera e 'a vaidade não

menos, actuando-se, pois, mais para
fazer fachada do que por amor à causa

desportiva Somos da opinião de que
antes de 'se assentarem ideias sobre
a fusão (que sabemos patrocinada pelo
Municjpin) , se avalie da força de von­

tade e espírito de persistência dos que
a'defendem, para evitar que num futu­
ro próximo, estejamos privados de des­
portos, que em boa verdade só serão
possíveis com a carolice de homens
como os .que justamente aqui destaca­
mos e que escasseiam em todos os

campos da' vida. social.

Mais humanísmo, senhores
médicos de Lagos!

Duas fjguras populares
que desaparecem

Duas figuras populares que nesta
terra souberam impor-se pelas suas

qualidades de trabalho e carácter, desa­
pareceram há pouco. Uma, Júlio Mar­
reiros «o mestre Júlio», como todos
diziam mestre serralheiro que contan­
do 81 anos dirigiu a sua oficina até há

pouco tempo; outra, João Rosa Oli­
veira «o Rosa alfaiate», que pela sua

popularidade, apesar de ter estado al­
gum tempo inibido de trabalhar por
falta de saúde, não saindo de casa,
estava sempre presente especialmente
no espírito dos que mais de perto o

conheciam O passamento de ambos
ocorrido rio dia 12 último, deu lugar
a funerais que constttuíram autêntica
manifestação de pesar, porque, bem,
vistas as coisas, os que pelo amor ao

trabalho marcam posição na sua terra,
. estão cr'edores da nossa estima, e as­

sim Lagos prestou homenagem a duas
figuras que a souberam honrar.

Melhoria nos servíços
do Tribrmal

Os serviços do 'I'ríbumal, que durante
algum tempo se ressentiram por ausên­
cia de chefe da secretaria estão a en­

trar na normalidade que sé impõe, para
mais tratando-se de serviços judiciais,
Para tanto muito tem contribuído a

presença dó referido chefe recentemen­
te colocado sr, Henrique Manuel Ve­
lez Marqués dos Santos, que não se

tem poupado a esforços para a neces­

sária actualização.
Conhecemo-lo ao procurarmos saber

de algo relacionado com o atraso de
serviço, tendo através da breve troca
de impressões que mantivemos, de­
monstrado claramente a vontade que o
anima de servir a grei sem, prejuízo
da lei coisa que importa para vencer­

mos éom honra os problemas do dia
a dia.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Terreno ou

Casa Velha
Disabu.d., com área apro­
ximada a 100 .2, compra-se
emVila Real deSantoAnfónio
Respostl a. n.·11355.

RITTA

Av. Eduardo Rios

Apesar de constatarmos actos dignos,
da maioria dos médicos de Lagos, sur­

gem muitas vezes casos que podemos
classificar de desumanos.
Recentemente, um menor que fractu­

rou um braço em brmcadeíra com ou­

tro na povoação da Figueira, veio a La­
gOS para receber tratamento, tendo a

infelicidade de não ser socorrido com

a urgência que o caso requeria, do que
resultou deslocação tardia para Lisboa
e possível operação que se evitaria Se o

médico a quem os pais do menor em'

causa se dirigiram, fosse tão solícito
quanto as ,circunstâncias impunham.
Oxalá não registemos mais casos desta
natureza porque o médico que se preza
evita-os' para honra da sua profissão
e do meio onde actua.

Lagos e o III Prémio Casal

Talvez pela boa propaganda de Dionel
do Carmo Cerol, representante da So­
ciedade Casal de Aveiro, Lagos recebeu
entusiàsticamente os organizadores e

concorrentes ao dII Prémio» de tal
firma, Reparámos no entanto que os

concorrentes nem sequer se tivessem
apercebido dos prémios destinados aos
3 ,primeiros classtñcados na etapa Faro­
-Lagos, dos quais fazia parte uma bela

taça, oferta da Comissão Municipal de
'I'urísmo. Chegaram, tomaram alguns
refrescos do carro de abastecimentos
que faz parte da caravana ciclista, e

ei-los a caminho da vizinha Portimão,
para ali pernoitarem. Sem menosprezar­
mos os organizadores ou a vizinha Por­
timão, somos de parecer que o local
indicado para descanso quer dos orga­
nizadores, quer dos concorrentes é o dl).

A:

Vai passar o próximo
domingo aAlbufeira'

Almoce 110 �estaurallte 8altum
Teli. 306 - 307 e 339

I:

SERVICO ESPECIAL DOS' DOMINGOS
.

BANQUETE FRIO À BALTUM

Preço por pessoa Esc. 55$00 + Taxas

Reserve a sua mesa com antecedência

Uma organização portuguesa
ao serviço do turismo

Hotel BaUum

Certifico, para efeitos de pu­
blicação que, por escricura lavra­
da no dia trinta de Maio de mil
novecentos 'e sessenta e nove neste

Cartório, e exarada de {rolhas 96
a folhas 98, no livro de notas pa­
ra escrituras diversas A-14, os

Senhores Carlos Jacinto de Jesus
Soares, casado, residente .neeta vi­
la de Lagoa, e António José Ja­
cinto Soares, solteiro, também re­

sidente nesta vila, constituíram
entre si, uma sociedade comer­

cial por quotas 00 responsabilida­
de limitada que se regerá pelas
cláusulas constantes dos artigos
seguintes:

PRIMEIRO

A socíedade adopta a firma de
((CARLOS SOARES & IRMÃO,
LIMITADA», tem a sua sede na

Rua Coronel Figueiredo, núme­
ros vinte e sete, vinte nove de po­
lícia, na vila, freguesia e conce­

lho de Lagoa, sendo a S'Ua doca­
ção por tempo indeterminado, a

partir de hoje.
SEGUNDO

O seu objecto é o comércio de

pronto a vestir, Sapataria, poden­
do, entretanto, dedicar-se a 'Outra

actividade comercial ou indus­
trial em que os sócios acordem e

seja permitida por lei.

':rERCEIRO

O capital social, integralmente
realizad.o e subscrito a dinheiro"
é de 50.000$00 (cinquenta mil es­
cudos) e corresponde à sorna de
duas quo,tas iguais de vinte cinco
mil esoudO's (25.000$00) uma de
cada sócio.

QUARTO

A ces'são de qu.otas entre os só­
cios é livremente permitida, mas

a estranhos só poderá efectuar-se
com o cOillsentimento da socie­
dade.

QUINTO

A administraçãO' da sociedade
e a sua representação em juízo e

fora dele, aotiva e passivamente,
incumbem a ambos .os ,s6cios, que
desde já ficarn nomead.oS geren-

Albufeira

tes, com dispensa de caução e

com ou sem remuneração, con­

forme for deliberado em assem­

bleia geral.
PARÁGRAFO ÚNICO: -­

Para obrigar a sociedade é ne­

cessária a intervenção conjunta
dos dois sócios gerentes, podendo,
todavia O'S actos de mero expe­
diente ou administrativos, que'
não envolvam responsabilidade
social, ser firmados apenas com

urna assinatura.

SEXTO

É expressamente proibido aos

gerentes obrigar a sociedade em

fianças, abonações, letras de fa­
vor 'e outros actos ou documen­
tos estranhos aos negócios sociais,
sob pena de responderem, indivi­
dualmenns pelos prejuízos que
possam ser causados à mesma.

SÉTIMO

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas registadas,
dirigidas aos sócios, com oito dias
de antecedência, pelo menos, des­
de que a lei não exija outras for­
malidades.

OITAVO

N.o caso diei morte ou interdi­
ção de qualquer dos sócios, a so­

ciedade continuará com os her­
deiros do falecido 'Ou represen­
tantes do interdito, nomeando
aqueles um que a todos represen­
te na !sociedade, enquanto a quo-­
ta permanecer indivisa.

Es,tá oonforme.

Cartório Natarial de Lwgoa, 16
de Junho de 1969.

A Notária,

J. 'PIMENTA, S. A. R. L.

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
POOl:. OBTER UM

RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 10°/., GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
A ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER·LHE COM VERDADE

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS

LISBOA: RUB Conde Redondo, 53, 4.Q-Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: RUB D. Maria I� 30
Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

AGINCIA Df VIAGfNS fM PARIS
Pretende contactar directamente com pes­

soas interessadas em alugar casas ou aparta­
mentos, em todas as praias do Algarve.

C'RREI' tie lll"S
l,u'.I,u.l",,u#I.I.lHH//H/.f.lHHHHHHHH.I,,,HH.lH#.I.1H##.IHH"H'U'!'#'H/H.I'�

., á L fusão I final de cada etapa, salvo se não reu-
Benefícíar agos, com a

? mr condições para aloj__a---{:!!.!'avana,
dos Clubes. de Vala e Es'perança. Lagos reúne, felizmente, e quer as au­

toridades que emprestaram ao acto o

brilho da sua presença e sabemos tudo
terem facilitado para o êxito alcançado,
quer o povo que em massa acorreu

para vitoriar os concorrentes, fIcaram

desapontados com um desfecho que es­

teve longe de corresponder � forma
como tudo foi organIzado, pOIS.desde
a hela tribuna destinada às, entidades
mais representatívas, até à rmproviza­
cão da vedação para evitar aglomeraçoes
na «meta» tudo honra aquela empresa.
Do seu' director, foi-nos dado saber

da sua satisfação pela forma como La­

gos recebeu a caravana; que seja ela,
pois um índícatívo para que as opera­
çõe¿ do «IV Prémio» se harmonizem
mais com a nossa forma de ver que,
estamos convencidos, agradará a gre­
gos e troianos.

Notariado Português
Cartório' Notarial de Lagoa - Algarve

A cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

Catarina Maria de Sousa Valente

Casa Mobilada
Aluga-se nos meses de Ju­

nho, Julho e Setembro, com

quatro quartos, frigorífico,
louças e roupas, Rua Cândido
dos Reis, 15 - VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO,

Residencial Mirante
Situada na Rua da Liberdade, 83

em Tavira.
Arrenda-se ou aluga-se.
Dá-se informações pelo telefone 42

- Luz de Tavira.

ANTÓNIO
Office de Voyages Lafayette
13, Rue Montholon

75 - Paris 9 eme
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ACTUAI-ICACES
D E S PORI IVAS

VIlEk..A

, O centro da M. P. de
Olhão em Leixões

F U T

Taça «Ribeiro dos Reis»

Desaire dos algarvios
no Montijo
AD cabo da 5.' jornada da Taça cRi­

beirD dos Reis» que preenche o final
da época, ''0 Portimonense conheceu a

primeira derrota. E Isso aconteceu num

terr-eno Dnd'e a tradição mais 'uma vez

mareou presença, pois são conhecidos
os desaires dDS barlaventmos no Campo
Luis Almeida Fidalgo, no Montijo.
Desta derrota roí principal benefi­

ciado 'O Vitória de Setúbal, que se viu

mais distante no comando e ampllando
as suas quase certas possíbíhdades de

conquístar 'O triunfo na série.
Os algarvios actuaram CDm querer e

vontade podendo consíderar-se o re­

sultadD' algo desnivelado, por quanto
aconteceu no terrenD. Certo é que 'OS

seus adversários tiveram uma primeira
parte ascendente, acontecendo pouco
antes da meia hora, 'O primeiro goto
do Montijo, Apontou-o Armando, aos

27 mímrtos.
ND segundD tempo, o equtlfbr ío foi

notório e 'O Portímonense, como em

'Outros' jogos aconteceu, ao 10ngD da

época, perdeu por um excesso de I?ass�s
na zona da verdade a concretlzaçao
das oportunidades súrgidas. E foram
ainda 'OS montijenses que voltaram a

marcar, aos 66 minutos por Sabino,
Arbitrou 'O sr, Raul Sequeira, de

Beja e, as equipas alinharam:
MontijD - Luis Filipe; Bexiga, Mo­

reira, José António e Nelson;. Neto
(Jacob) e EspiritD Santo; Ernesto, Ar­
mando SablnD e Porfirio.
PDrtlmonense - Daniel; Osvaldo, Re­

belo Marujo e Celestino; José Antó­
nío 'e Luz; Cabrita, Pacheco, Pinho e

Alexandrino
Amanhã dealoca-se a Portimão o Al­

mada num jogo em que os vaÜcinios
são favoráveis aos algarvios.' A dife­
rença de pontuação cifra-se numa es­

cassa unidade mas os múltiplos facto­
res em causa' apontam esse tal favori­
tísmo. III a seguinte a claasifícação no

GruPD D: 1.0 Vitória de Setúbal, 9
pontos; 2.°', Barreirense, Cuf, MontijO
e Portimonense, 6; 6.°, Almada, 5;
7 ° Luso 4· 8 ° Sesimbra 3' 9°' Lu­
sitâ.no e' Seixal: 2 pontDs:

'
. ,

RESULTADO DOS JOGOS

TAÇA «RmEIRO DOS REIS»

Montijo, 2 - Portimonense, O

JOGOS PARA AMANHA

Por-timonense-Almada

Professores algarvios
agraciados com aOrdem
da Instrução Pública
Na homenagem aos proressoree

do endmo prímárío de Portugal e

do Brasdl, realdzada em 10 do cor­

rente sob a presiidênoia do Chefe
do Estado, foram condecorados
com a Ordem da Instrução Pública
proressores da Metrópole e do Ul­
tramar e urna representação do

proressorado brasíledro,
Os proressores algarvãos agracia­

dos .são as iSr.a' D. Eduarda das
Dores Brito e D. Maria Albertina
Moral.

�""""'�"�,�,��"""""

Ernesto Sábeto
de visita a Europa
Ernesto Bábato, considerado por

Quasimodo, Vigorelli, Jokostra, Lo­
renz, P. Morelle e Gombrowicz
como o maior escritor da América

Latina dos nossos dias, e um dos

grandes escritores da modernídade
(M. Nadeau afirma que a sua

obra-prima «Sobre Heroes y Tum­

bas» faria empalidecer Leautréa­
mont de inveja) visitará a Europa
como membro de uma comissão
internacional para a preservação
de Jerusalém que reúne, entre ou­

tros, Jorge Luís Borges, Lewis
Mumford e Henri Moore.
Admite-se, em princípio, a pos­

sibilidade de uma curta visita de
Ernesto Sãbato a Portugal, onde
se prepara a edição portuguesa de
«Sobre Heroes y Tumbas» a. publi­
car brevemente.

Café-Restaurante ·Tia Anica da Fusela»
arrenda ..se a partir de 1 de Julho

E B o Centro de Vela da M. P, de Olhão
está presente hoje e amanhã, em Lei­
xões para parttcípar no Torneio «V
Centenário de Vasco da Gama», desti­
nado à classe snipe.

Festival em Tavira
Na segunda-feira, o Ginásio Clube

de Tavira fez disputar um festival em

pista. Participaram as equipas do clu­
be or.ganizador e as do Sangalhos, Coe­
lima e F. C. do Porto,
O GinásiD averbou expressiva vitória,

como 'O demonstram 'OS seguintes re­
sultados :

Prova à italiana: 1.°, Tavira (Antó­
nio Graça, José Maria Nunes, Manuel
Mestre e João Floriano). 2.°, F. C.
Porto (Mário Silva, Joaquim Leão,
Joaquim Leite e Oustódio Cruz).
Gritério: 1.°, António Graça (Tavira);

2.°, Oustódío Gomes (F. C. Porto);
3.°, José Maria Nunes (Tavira).
70 voltas: 1.0, António Graça (Tavi­

ra); 2.°. MáriD Silva (F. C. Porto); 3.°,
António Pereira (Coelima).

Estrume de gados
Vende-se, posto no Algarve.

Dirigir a Álvaro Martins -

Telef. 21- CASTRO VERDE.

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
- ALUGAM-SE.
José Pereira Júnior - Es­

trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.

Com conhecimento de esertté­
rio, pretende emprego compatí­
vel para o Algarve. Resposta ao
n.O 11 787.

Vinte equipas num

torneio em Olhão

Ill1li111
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A escolha certao L
Comentário de JOAO LEAL

Taça de Portu'al

Amanhã, final:
�._"��

Aoadémioa - Benfica
No Estádio Nacional há amanhã a

festa grande anual do futebol portu­
guês. Referimo-nos à final da «?,aça
de Portugal», de que são pr-otagontstas
a. Associação Académica de Coimbra
e 'O Sport Lisboa e Benfica. Uma gran­
de final em perspectiva que arrastará
largas dezenas de milhares de especta­
dores ao Vale do Jamar, interessando
a muitas outras centenas de milhares
de por-tugueses radicados no solo pá­
trio ou espalhados pelo mundo,

BASQUETEBOL
Curso para érbUros

e treinadores no Alga�ve
Promovido pela Federação Portugue­

sa de Basquetebol e Associação de Bas­
quetebol de Faro, decorrerá em Olhão,
de 25 a 27 deste mês um curso para
árbitros e técnicos da modalidade.
iNo curso para técnicos estarão pre­

sentes elementos do Imortal de Albu­

feira, Os Olhanênses, Ginásio e Spor­
ting Olhanense.
,Às lições estão a cargo do professor

Alberto Martins e do técnico norte­
-americano Fitch, contratad-o pela F.
P, de Basquetebol.

Bom negócio
Vende-se automóvel Peu­

geot 203 rectificado, barato, e

Cortina em óptimo estado, el
4 portas, telefonia, etc.
José dos Reis - Rua Ge­

neral Trindade, 15 - Telefo­
ne 23638 - FARO.

Dirigir propostas a: Pildro Arrais - Tlllllf. 93139 - Fuseta

Boa olassifioação d os
concorrentes algarvio.
n�s V Jogos Desportivos
Nacionais dos CTT
Realizaram-se este ano em Lisboa os

V JogOS Desportivos Nacionais dos
C. T. T., em q'ue participaram a.s de­
legações do C. D. C. R. de LIsboa,
Porto C'oimbra Vila Real, Viseu, Cas­
telo 'BrancD, Faro, Santarém, Beja,
lllvDra, Acores e Madeira, disputando­
-se as modalidades de bilhar, damas,
basquetebol ténis de mesa, xadrez e

pesca despórtiva de mar.
A delegação do Algarvs, que concor­

reu em todas as modalidades, obteve
o 2.° lugar em damas e pesca despor­
tiva recebendo duas medalhas de prata.
Ná. classtñcação geral por equipas,

foram 1.0 classificado o Porto, 2.°, Lis­
boa e 3.°, Faro, que recebeu a taça
«Eng. Henrique Pereíræ

Pesca 'Desportiva

Provas na ria de Faro
Assinalando o 6.° aniversário da sua

fundação o Clube dos Amadores de
Pesca, dé Olhão, promoveu no domingo
uma prova de pesca de barco, na ria,
a qual registou elevado número de ins­
crições. A classifícação foi a seguinte:
1.°, António Trindade dos Santos, 810
pontos; 2.° Fabr-ício Salvador Gonçal­
ves 445; 3:' .Ioaqiuím Guerreiro Pati­

nha, 435 ; 4.0. Mariano Campina, 390 ;
5,°, Salvador Estrela. 260 pontos.
A distribuiçãD dos prémios fez-se na

sessão comemorativa do aniversário,
realizada na quinta-feira.

Também o Clube dos Amadores de
Pesca de Faro fez disputar no domingo,
um torneio ínter-sócíos, na ria. Concor­
reram algumas dezenas de praticantes,
verificando-se a seguinte classificação:
1.° António Margarete «Taça C. San­

tos»; 2.° António Romãó taça «Sumo!»;
3.°, José Cartaxo, Taca «Companhia de
Seguros T'águs»; 4,°, Joaquim O'Brien
de Oliveira, 'I'aça «Companhia de Segu­
ros Império»; 5.°, José Rodrigues, Taça
«Junta Distrital de Faro»; 6.°, .Joaq'uírn
Vieira Taça «Miranda Júnior»; 7.°,
Mário' Marcelíno ; 8.° Manuel Adanjo
Inácio; 9.of AUgUstD Martins; 10.°, Ri-
cardo Coe ho. '

Putebol de salão

Decídídamente o futebol de cinco está
a conquistar o público algarvio. Pro­
vam-no as centenas de pessoas que to­
das as noites se deslocam ao recinto
da Alameda João de Deus, em Faro,
para assistirem aos encontros do tor-
neio da F. N. A. T., CDm a presença
de trinta equipas. Provam-no ainda os

múltiplos torneios em disputa ou em

organização.
Na quinta-feira, iniciou-se um destes

certames em Olhão, promovido pela
comissão de iniciativas do Sporting
CJiube Olhanense, com o objectivo de
apurar novos valores para as catego­
rias inferiores do clube. Concorrem
vinte equipas, todas da Vila Cublsta,
decorrendo os encontros, que slio em

número de dois em cada noite, no Par­
qUe Desportfvo Cristóvão Viegas. Há
numerosos troféus para os melhores
classificados, entre eles as taças «Gris­
tóvão Viegas», para 'O 1.°, e «Discipli-

-

næ, Instituida pelo jornal «O Spor-ting
Olhanense»,
As partidas iniciam-se às 21 horas.

BAILE
Imortal Desportivo Clube

(Albufeira)
Realiza grandioso 'baila no

dia 24 de Junho, em que cola­
bora o conjunto Alexandre
Azul e os Continentais.

Elfsio 'aldinko
4I>V()6.4V()

Rua B.ptlst. Lopes" 19
Tele'.2435" • Â R O

,Casa
. Vende-se el chave na mão,

nova, 6 divisões e grande quin­
tal com árvores de fruto, água
e luz, muito barata, no melhor
local do' Bairro do Matadouro,
Rua D, n.O 33, em VILA REAL
DE SANTO ANTôNIO.

1438 ems 70 cv (DIN) Em 'l¡lJIJfta'; mais de 150 Km/h

COM MASSAS ...

�.:lIrluDfo¡ !

Interior renovado. Novo painel de instrumentos,
_

lVaota carroçaria com isolamento scústico.
Bancos dianteiros com espaldar reclinável e
receptáculo central para guarda .de objectos,
4 faróis, Farol de march8·atrás, Nova gama de cores,
Pneus radiais.

fIkNas característkas. "performances·superiores.
O 124 Special é a_ especial do 124.
Especial pelo seu motor. especial pela SUB mecanics,
especial pela sua carroçaria.
Motor com navo tipo de carburador verticàl e altemadot:
Embraiagem superdimensionada, Novo tipo de
suspensão posterior e nova ál1/rJl'e de transmissão,
Trav(}es de disco assistidos as 4 rodas por 5efVO·freio.

=CONCESSIONÃRIOS PARA TODO O ALGARVE I

A. F. BOTA, LIMITADA
F A R ,O

PERSIANAS - ESTORES - GELOSIAS
/

Para portas, janelas, montras, marqulsea e autom6vela
Mosquiteiros e aolaree

ESTORES

MOSQUI.SOl

O maior sortido do Pais • Medidas, colocações e reparações
Ho aeu pr6prlo Interesae consulte esta F6brlca

VILARIHHOS - 5: Br6s de Alportel Telefone 42313

Frigoríficas hã mullos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

A_ência: A"enida da. R.epública, 69 - Te­
le/one 291 - Vila Real de Saato António

JoAO NOVODR.
laforma que retomo. a clínica COlD

eoa8uItório aa Praça da República, 50-1.0
(JDato ao Mercado) - Portimão.

26 JORNAL DO ALGARVE 21-6-69 infemor ao da fJolista, As janelas porém estavam fechadas, e as cor­

tinas cuidadosamente corridas.
- Sabes que mais, LUÍlSa - disse Cerise com um sorriso malicioso,

depodiS de ter observado sorrateiramente os movimentos da irmã -

vejo que és mud.to minha amiga, porque hã algum ,tempo vens ver-me

quase todos O'SI diaG.
- Não eBJtã em casa - murmurou Baccarat com despeito.

- -� 'l'�1lS � que. .fazer� neste-baiI'ro 't- --pr.œsegu:iu Clwi.sEl-.com· hip(>-·
cri'ta 1ngenuddade.

- Não, 'venho ver�te, porque te quero muito, e sou senhora das
minhas acções - respondeu Baccarat.

- Ah! sim? - replicou a florista com malícia - creio porém
que sempre foote muito mdnha amiga, e contudo ...

- Ah sdm! - elXclamou Baccarat. - Jã que és tão cumosa, vou

dizer-te toda a verdade, embora te faça corar.

Cerils.e b:aJxou os olhos, dizendo:
- Se é segredo, não querO' saber ...
- Não - atalhou Baccarat - nãO' é segredO'. Isto em mdm é urna

mania, O'U excentricidade, como queiram chamar-lhe. Dizem todos, em

Paris que a Baccarat não tem coração se não para a família, e que lhe
i.mportam tanto os homenSi como aos franceses Os chineses.

Cerise O'lhou adm:i.rada para a irmã. A Baccarat tornara·se séria e

triste; parecia querer reagñr contra um sentimento estranho que a dO'­
mdnava, a ela que se rila das mails violentas paixões.

- Sim - prosseguiu - hã-de haver urn mês, aqui, desta janela,
vi um mancebo que me dmpre.ssionou a ponto de fazer bater este coração
que não amou nunca. Foi aid naquela janela.

E Baccarat apontou para a casa frontedra.
- Sei a quem te referes. :I!: o sr. Fernando Rocher - disse Cerise

sorrdndo.
__:. Conhece-lo? - perguntou Baccarat com allegria.
- Perfedtamentel,
- Poils bem - murmurou a irmã. malis velha com O' verdadeiro acen-

to da paixão - amo-o, oh! amo-o cO'mo tu nunca hâs-de amar O' teu Léon.
- O quê? - retorquiu Cerise em tO'm de censura e de dúvida.

KERMOR

(OOfl�)
- Não digas issO' - atalhou Cerise - quandO' duas pessoas se

amam, e tIiabalham com vontade firme, nunca se é iLnfellz. Além disso,
Léon daqui a pouco vai sier nomeado contramestre, ganhará dez francos
por diia, e poderá pôr um ætabelecimento por minha conta. Ele tem

alguma coma na sua terra, trêS) O'U quatrO' mil francos pelO' menos: é

quantO' baSJta para pôr urna loja de florWta.

Baccarat encO'lheu imI;lerceptivelmente os O'mbros.
- Mas se precisas de, quatro ou mesmo dez mil francos para te

estabeleceres, eu tos dared - dLss'e ela.
- Nada, nada ::- atalhou Cerise - uma rapardga hO'nesta só aceita

dinhedro dO' pai QU do maridO'.
- Mas eu 'sou tua innã.
- Se fosses casada acedtava.
BaccaraJt mordeu os lãbios, e carregou os sobrolhos.
- Pagar-mos-âs depois de casada - disse ela - visto que Léon tem

dinheiro.

,
,- ,Também não, nãQ·gosto de pedir dinheirO' emprestado; cada qual

tem: o seu sdSItema.
.

E continuQu a' trabiMhar, conversando com a drmã. Baccarat, apro­
ximara-se iniSlensdvelmente da janela, com afectada indiferença, mas,
na realidade, com o fim de olhar para as janelas duma casa fronteira
que davam também para o pMio, e que eatavam situadWi num andar

- Vi-o apenas três vezesl - prOSlSeguiu Bacc.arat - e nem sequer
reparou em mim, eI!Íl mim por quem os homens se matam ... VenhO' aqui
só para o ver ... Hã momentosl em que o meu desejo é escrever-lhe, ir
a casa delle, cair-lhe de joelhos aos POOl, e dizer-lhe com todo O' fogO'
da paixão:
«- Pois não vês: que amo ?»
E os olhaS' de Baccarat desrpediam um fogo sobrenatural.
- Serã ou não loucura - continuou ela - amar um homem que

não-'conheço; a quem nâo sel '0 'nome; e que é talvez casado ? Amo-o,
a ponto del não comer, nem beber, e sonhar coni. ele de noite e de dia !

Cerise (jlhava para a irmã espantada, pots cO'nhecia-lhe ,a habitual
insensibilidade.

- Polis quê, tu amasl a esse ponto ?
- Oh ! - exclamou Baccarat, comprimindo o coraçãO' - tenhO' me-

do de enlouquecer ... Hã urn quarto de hora que esrtou aqud a olhar para
aquela janela fechada, e o coroação bate-me, agitado. Mas ... esse homem
nunoa estã em casa? - acres'centou com impaciência.

- Recolhe todos OG dias às duas horas em ponto - respondeu
CeriiSe.

- Oh ! fall,a-me dele - bradou Baccarat com o ímpeto da paixão. -
Djze-me quem é, o que faz, como o conheceste?

- Fod Léon quem mo apresentou.
- De que modo ?
- O patrão de Léon vendeu-lhe uma secretãria, algumas cadeiras,

e uma cama, e fod o próprio Léon quem lhe levou a mobilia e lhe colo­
cou as cortinas. Creio que não é rico, e que tem um emprego de duzen­
tos francos por mês num escritório. Com ,isso, não é possível viiver à

larga, quando s'e esrtã em certa pos,lção, e se quere andar bem vestido.
Tu sabes como Léon é bom, adivinhou que o M. Fernando estav,a em

apuros para pagar os trastes, e dILss:e-Ihe:

«- O patrão vendeu..Jhe essa mobília a pronto pagamento, mas se

deseja algum prazo, eu me encarrego de lhe arrl\Ulj,ar lasO'.:'

(Oontinua)



Cartas à Redacção

O relógio da Cidade da Praia
Sr. director,

Um ¡iwo raro é a «Corografia de

Cabo Verde» do tenente de Engenharia
Oheimiotc, publicado em 1842 e que nos

_fornece o panorama da época do arqui­
pélago de Cabo Verde, sendo curiosa
a parte que se refere à sua capital, a

Cidade da Praia, no seu ambiente so­

cial e administrativo.
Conta o autor que a vida da Cidade

da Praia se oarooterieaoa pela apatia
de governantes .e governados (sic).
Para justificar esta afirmaçtlo, cita o

seguinte facto:
«A vida da cidade 'era regulada pelas

horas do sino da Oômora Municipal;
havendo um sineiro que tocava as ma­

tinas, o meio dia e ali vespertinas.
Um dia, .partiu-se a corrente do lIino

e o sineiro pallsou a lIubir à terre, para
puwar o badalo;
Um dia, partiu-se o badalo e o lIi­

neiro passou a bat,er as horas com um

ferro; Um dia, partiu-se o sino e aca­

baram ali horas da Cidade da Praia.
A apatia de governantes e governados.

Em muitoll burgos ainda se constata
esta apatia, sobretudo por terras de So­

tavento, mesmo com todos os surtos
âe turismo existentes e sem contar com

os progressos de técnica e adminis­
tração,
Monte Gordo nasceu no alto das .mIlS

dunas como o pr6prio nome indica,
e ainda há pouco tempo uma Bua área
se designava por «Sertão», certamente
pelo seu abandono, &empre protelado
pelo desenvolvimento urbano prefer,en­
cial da regitlo baixa também chamada
.a área residencial.
Em todos os problemas existem sem­

p'l'le meninos bonitos. Apesar de cons­

tarem âos planos urbanos oe arrua­

mentos do «Sertão» e, eVidenÚmente,
os consequentes investimentos de esgo­
tos, água e luz, a urbanizaçilo tem-se
operado em perfeita inverst'lo das fases
destes problemas: edificam-se alguma8
habitações e estas ficam largo tempo
a atJuardar a água, a luz, e sob'l1etudo
os arruamentos, com os seus pavi­
mentos.
A lentidt'lo com que isto se proces&a

»oâe merecer o conto da hist6ria ini­
cialmente referida, relativamente ...
Não será tempo de o sineiro cons,ertar

o badalo, para colocar as horas no seu

lugar'

9/6/69

SOTAVENTO

I�rr�no! para [OnUru(Õo
E ANDARES - VENDE:

José Pereira Júnior e João
de Sousa Carrusca - Estra­
da da Penha - Telef. 23549
- FARO.

UM DIA DE S. JOAO
(AO SEBASTIÃO
ERA um dia santo. Um dia único

no ano.

Na atmosfera havia qualquer
coisa mais do que o ar que respi­
Tamos. Era um dia diferente âos

outros, um daqueles dias que des­

pontam diferentes exactamente pa­
ra serem recordados toda a vida.
A vida pode ser um insulto ao

Deus que criou a vida, ou um mo­

numento à própria vida. Neste dia,
era como se uma fada tivesse an­

dado a fustigar a abóbada celeste,
enchesse de um azul diáfano o fir­
mamento e a acariciante brisa de
um perfume excitante, que nos

trouxesse ao coração desejos de
viver outras vidas, afago& e, cari­
nhos qUe sempre ambicionámos e

nunca possuímos. Pairava no ar

uma mensagem de felicidade, uma
sensação de ser de novo criança;
todos os nossos actos e responsa­
bilidades eclipsados como se, na

verdade, tivessem por toda a vida
desaparecido.
De novo inéxperientes, de novo

uma alegria sã pelas coisas sim­

ples e o coração contente! Quan­
tas vezes na vida, depois de adul­

tos, temos nós esta leveza, esta ri­

queza, este extraordinário condão
de sentir o coração contente l' A

alegria chega e parte logo, quase
que não dá tempo a saborear bem
o que é uma alegria, pois breve
será substituída por um contratem­
po, .uma tristeza: portanto, não.
conjecturaremos sobre por que veio
e porque amanhã se terá eclipsado.
Se nos puséssemos a analisar mi­
nuciosamente o acontecimento, o

instante feliz partiria num momen­

to e não chegaria a generalizar-se,
paro. o chegarmos a perceber e

apreciar. Mas, aquela sensação de
[elicuiaâe existia, portanto, vamos

pôr aí um ponto final.
Havia um jantar. Várias pessoas

por questões de destinos, contra­
ternizavam nesta refeição. Gosta­
ríamos de adivinhar o que ia pelo
coração dos outros. Contentes l'
Tristes l' Saudosos dos ausentes?
Não sabemos. Estavam ali; riam,
comiam e vai-ae lá saber, para além
das apar�ncias, o que em si guarda
cada um! Um mundo de conflitos,
de intrigas, dissimulações, masca­

rados na própria indumentária e

sem maquilhage aparente? Nada.
Não se adivinhava a mais leve
sombra de contrariedade ou de con­
ceito díspar na cerim6nia que ia
decorrendo. Na realidade, apenas
um jantar de amigos realizado num

dia santo.
Entre vários homens e mulheres,

havia um homem, um homem como

os outros. Acabou o jantar, veio
após a sobremesa e depois, sem

ninguém pedir, com gestos lentos
como o principiar dum cerimonial,
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por Maria Leonor G. d. Mello e Hort.

dum rito próprio, sempre igual e

sempre novo, esse homem agarrou
num instrumento. Acariciou-o, pa­
ra o colocar na devida posição.
Olhou-o, como a recomenâar-lhe
prudente cooperação entre os dois,
homem e instrumento, e começou
a tocar, arrancando leves \Sons in­
decisos, indefinidos mas já harmo­

niosos, jitando o céu como que num

pedido de inspiração.
Pouco a pouco a música ficou

definida e surgiu maviosa umas

vezes, exuberante outras, enchen­
do o lugar de maravilhosos sons.
O homem tornou a fitar' o instru­
mento e curvado ·sobre ele, como

que a perscrutar-lhe a alma, mis­
turaram-se num só. Onde está o

homem l' Onde está o harmónio l'
Era um homem a tocar, QU um

harm6nio que se ouvia? Era ho­
mem e harmónio unidos numa mes­

ma alma. Um que ditava pela ins­
piração, pela arte, pela sabedoria,
o outro que logo receptava.
No ar havia um fluído de enfeitiçado

aroma. A aragem, como um leve abanar
de plumas mornas, tra�ia o cheiro do
alecrim queimado com o perfume âos
cravos rubros e das verb,eoos. Um elo
de-felicidade prendia a todos na apa­
rente amizade que os levou a festeja­
rem o dia e a quem a harmonia da
música mais estreitava os corações e os

ligavlJ!.
O homem alheou-se de todos, sepa­

rou-se mas continuava ali perto; inte­
grado no seu instrumento, não vendo
e não ouvindo, tocava! Instantes ou

horas, não sabia! Mas tinha a sensa­
ção de estar a ser escutado como se

tosse um sonho! Dedilhava e movimen­
tava os braços ao mesmo tempo que
rasgava a alma e a desfazia em har­
monia.
Para além âos dois, homem e instru­

mento, dir-se-ia que nt'lo havÍCI mais
do que o r,ecinto que ocupavam, oomo
se um muro os rodeasse. Para os ou­

tros também, havia s6 o recinto onde
o homem tocava e eles, que escuta­
vam; para lá do recinto, nada, como
se o mundo consistisse s6 naqueles me­

tros de terreno.
A música fazia vibrar cada um por

si de maneira· especial. Diluía pesares,
aniquilava os pensamentos, subtrœía o_
exterior. Os maravilhosos sons conti­
nuavam a envolver cariciosamente to­
dos os presentes, na dorm�ncia do
�xtase.
De repente, o homem levantou-se e

tocando sempre foi impelido para a

rua, como se por mola invisível. Ins­
tintivamente, todos foram atrás. Elfl
comandava. Tocador, her6i, capitilo
dum exército' Que importava! Ia à
frente, direito, aprumado, tocando sem­

pre. Todos o seguiam -e para aZé.m do
grupo nada havia; erom ,eles o homem
e o harm6nio.

'

A noite trazia uma suave brisa a

consolar do calor sufocante das horas
anteriores e as estrelas reluziam meiga­
mente, inclinadas umas contra as ou­
tras e a espreitarem, talvez curio&as,.
segredando e rindo atentas às divaga:
ções dos mortais. A' marcha seguia,
rua fora, numa vertigem de alegria
e nem se pensava no findar daquele
cortejo, como se fosse preciso seguir,
homem e instrumento, até ao fim do
mundo. O homem continuava na van­

guarda, cabeÇa descoberta olhar em

frente, por vezes voltava a 'cabeça e no

escuro da noite que as luzes ao alto
da rua pàlidamente alumiavam via-se
o seu perfil e o olhar como qU� abran­
gia o grupo em marcha. Olhávamo-lo
como um simbolo de arte, arquitecto
de sons harmoniosos, ele era o oomple­
menta de todos n6s, o artista, o mestre
da nossa alegria. Na sua alma e nas
suas mtlos estava depositada a nossa
confiança e admiraçt'lo!
Continuariamos assim felizes des­

preocupados, se nos f�sse P�itido
que essa noite se tornasse eterna.

I? bom pOder de vez em quando desa­
taviar as convenções e mostrarmo-n08
simples, amigos, bons, sociais sem de­
masiadas cerim6nias

Seria engraçado 'e far-nos-ia sorrir,
se algum ser invisivel nos tivesse tira­
do o retrato ou nos filmasse enttlo,
simplesmente distraidos,. cantando e

correndo atrás dum harm6nio.
Foi dificil mas houve que regr-essar,

comeÇar de novo, do momento em que'
iniciáramos a agradável reuniilo Ultra­
passámos aquela hora e chegá".mos a�
«amanha» indiferente, uniforme, indefi­
nido, igual.
Cada um guardou à sua maneira no

mais íntimo do .seu ser afectos admi­
raçt'lo, seguindo aparm;temente' indife­
rentes, como se nada na nossa alma
se alterasse, como se nada de bom n08

tocasse, como s-e Os sentimentos vividos
numa hora fossem, em vez de uma gra­
ça, o vulgar banho do esquecimento.
Mas nt'lo, porque no lugar do nosso

coraçt'lo, fresca e viçosa está sempre
uma flor que se chama «gratidtlo�, el
premiar a fascinante música num dia
santo.

,E no outro dia, novamente enfiada
a mascarilha do vt¿lgar quotidiano to­
dos seguiram dispersos nas ru�s e

abismos da cidade. '

ISRISAS �O GtiADIANAl1
Bom trabalho dos finalistas da Escola T6cnica
vila-realense na sua festa de despedida
QUE não se procure encontrar tea­

« tro nestas récitas âos finalistas
da nossa Escola» disse o er. ãr. José
de Campos Coro; a abrir o espectáculo
anual âos alunos

.

do estabe�ecimento
de ensino de que é devotado director.
Mas a verdade é que ali acontece sem­

pre teatro, e do bom, a fazer-nos r,evi­
ver com agrado as épocas em que de­
corre a ooção das peças apresentadas,
e com os juvenis intérpretes a porem
sempr-e também o melhor de si mesmos
no seu trabalho, tudo se conjugando
paro nos propiciar largos momentos de

satisfaçao espiritual
Foi assim, em a�biente dfl apra�i­

mento, que assistimos à testa de des­
pedida dos finalistas da Escola Técnica

vila-realensB, apresentada em 1:1 e 14
deste mé» no seu amplo ginásio, que
foi pequeno para conter o numeroso

público que ali acorreu. Ap6s as pala­
was do director a deixar transparecer
o seu. gosto pelo t-eatro e a amizade
que o prende a, quantos, proteseores e

.

alunos, comungam do seu empenho de
tornar sempre mais útil e v.álida a acção
da Escola, assistiu-se à actuaçt'lo do

gr11lPO coral que sob a reg�ncia da sr.·

D. Maria Amélia Gascon ,executou cpm
geral agrado diversos números a duas
e tr�s vozes que os assistentes muito
aplaudiram.
o

Seguiu-se, com cenário, guarda-roupa
e carocterizações a preceito, a comédia
de Júlio Dinis «Similia Similibus», em

que Manuel Pereira fez um caracterís­
tico «Tomás Bento», velho advogado
do campo levado pelas agruras da doen­
ça a aceitar com esperança novas for­
mas de medicina, Teresa Melo esteve
magnffica no papel de cD. Rosa», sua

-esposa, com os toques e arrebiques
pr6prios da época e do meio, procuran­
do e conseguindo o melhor caminho
para levar a água ao seu moinho tor­
nando feliz «Livínia», sua filha. Esta,
Luísa Ourrito, ofer-eceu-nos também
excelente interpretaçtlo no papel de
uma jovem desempoeirada sem deixar
de ser romlintica, sabedora da incons-
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!ltncia do allU «mais que tudo» mas

certa do que queria e lhe convinha.
Vitalino Brás esteve el .altura dOll mé­
ritos do gala «Oartoe», namorador im­

penitente ma� parecendo pronto a' en­
veredar pelo bom caminho. Artur Ban­
deira tee um «Dr. Mateus» cheio de

personalidade, dando tudo para ganhar
mas mostrando também saber perder,
e os dois «ariados», Ant6nio Matias e

Jorge Caldeira, tiveram a presença e a

oirounspeoção que se lhM exigia. A

p-eça, no seu todo, esteve bastante boa,
Ilentindo-se nela o ¢savoir faire" do
encenador er, âr. Campos Coroa.
Na segunda parte, o antigo aluno

Hélio Rodrigues, valioso colaborador
destas lidfls teatrais escolares, desem­
penhou os já nossos conhecidos «Male­
fícios do Tabaco», de 'I'chekoo, eviden­
ciando os seus inegáveis dotes num gé­
nero para que não o pensaria talhado
quem o visse, pouco depois, na ateare
figura de «compér.8'!> do acto de varie­
dades arrevistado. Neste, sucederam-se
as rábulas bem rebuscadas, oe momen­
tos de bom fundo musical e os casti­
ços números de bailado do Grupo de
Danças do Ciclo Preparat6rio que sob
a dir-ecçilo de Gl6ria Martins entusias­
mou a assist�ncia com a alegria dos
corridinhos e o acerto dos «paulitei­
ros» .. Valiosa também a colaboraçilo
saudosista de Teresa Lopes, uma bo­
nita voz que se ouve sempre com pra­
zer, e do juvenil acordeonista Jot'lo
Ferreira, que de ano para ano denota
acentuados progressos.
E o serão, a todos os títulos agradá­

vel, findou com a tradicional cançtlo do
adeus, qUe nas diversas formas em

qUe se nos tem patenteado deixa SBm­

pre à vista ser b-em sentido por todos,
alunos e alunas, o simb61ico momento
da .ma despedida dos trabalhos, ami�a­
des e camaradagens escolares, para
mais de frente passarem a encarar as

nem sempr-e optimistas realidades da
vida.

ACTOS DE VANDALISMO
NA PRAÇA DE TOUROS
O Taur6dromo de Vila Real de Santo

Ant6nio representa um patrim6nio de
que qualquer terra e qualquer 'popula­
çtlo justamente se orgulhariam, pelo
muito que lhe fica ligado em anima­
Çao, mo1!imento no comércio, projec­
Çao do nome da terra, etc. Porém, tal
patrim6nio parece nao agradar a toda
a gente. B isto pelo menos o que se
depreende dos actos de vandalismo rJ,e
que a Praça de Touros tem sido víti­
ma e que vtlo desde o arrombamento
dos cadeados <Yale» que defendiam as

portas, à quebra e roubo dos ferros
dos gradeamentos, ao roubo ou inuti­
lizaçao das llimpadas eléctricas, ao cor­

: te e. furto das coroos dos ourros e a

estragos em diverso mobiliário e ma­

; terial.
Das tr�s corridas que para este ano

se anunciam a primeira, foi fixada pela
: concessionária daquela Praça, a So­
ciedade de Campo Pequeno, Lda., para
19 do pr6ximo mf!s de Julho (as outras
sert'lo em 9 e $l9 de Agosto) e assim
é de esperar que em meados de Julho
tudo possa encontrar-se já normalizado
e em condições de a Praça vir a ser
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Do Festival de Música e

umas perguntas cinlcas
1.

MAIS uma vez, este ano, a capital
algarvia esreve no rot·eiro dum

Festival Gulbenkian de Música.
E ainda bem. Mais uma vez, este ano,
a capital do barlavento ouviu dizer que
se realizou o XIII Festival Gulbenkian
de Música, que se estendeu 'a quase
todo o Pais mas apenas ao nível de

capitais'de distrito. O que. é pouco e é

pena.
Nao é nossa intençao, que aqui seria,

aliás descabida e injusta, criticar a

orga�izaçt'lo que sistemàtioamente vem

ignorando a nossa terra na programa­
. cão âo« espectáculos que têm. vntearaâo
estes Festivais. Lamentemos' apenas que
tal aconteça e apelemos paro as autori­
dades locais mais represBntativas (CIi­
mara Municipal e Comisstlo de Turis­
mo) no sentido de que, a tempo, pro-'
movam desde já as dilig�ncias necessâ-
1'ias para que a cidade seja inclu�da

pela Gulbenkian no programa do s-eu

pr6ximo Festival de Música.
Estamos certos de que a benemérita

Fundação não deixaria de corresponder
ao interesse que a Climara e a Oomis­
silo de Turismo viessem a mamitestær
pelo assunto, por ser Portimão um cen­

tro de considerável importancia popu-.

lacional e tur�stica. E de que a popula­
ção à semelhança do que vem aconte­
·cendo noutros centros de import(incia
igualou inferior à de Portimt'lo, tam­
bém corresponderia com a sua presença
e o seu 'ap�auso à reparaçilo de um es­

quecimento que já leva treze anos de
exist!!ncia e outros mais receamos ve­

nha a ter, caso aqui se continue se­

guindo, a nível oficial, uma política de

indiferença e desinteresse pelas coisas
culturais.
Deixamos o alvitre, esperando, muito

a sério, que possa ser seguido. Nada
o imp-ede, aliás. Tentar nilo custa.

2 APROVEITEMOS o ensejo para
• umas perguntas cínicas, assim a

modos de quem quer mesmo cha­
tear o parceiro: que é feito do tilo fa�a­
do Museu Regional de Portimilo que
há tantos anos se pede, foi prometido
«para muito breve» na altura em que
o Grupo Amigos de Portimao preten­
deu lançar-lhe milo, e que, depois dis­
so, foi de novo adiado para as calen­
das gregas'
Que é feito da ideia da criaçt'lo desse

Museu e, ainda, da celebérrima ced!!n­
cia de al.quns q1J¡adros que lhe foi feita
pelo ilustre coleccionador e portimo­
nense, sr. Agostinho Fernandes, 'inicia­
tiva do G. A. P. de que a Camara

aproveitou, quadros que, aliás, nunca

foram facultados ao público portimo­
nense nem ao pr6prio Grupo que pro­
moveu a sua vinda para Portimt'lo,
embora, ao que consta, ainda cá se

encontrem bem resguardados dos curio­
sos e dos interessados'
São p·erguntas para as quais, se bem

que impertinentes, há-de haver com

certeza uma resposta. Aguardemo-Ia,
portanto

utilizada.
O volume dos prejuízos e a possibi­

lidade de continuar-em a registar-se,
fazem-nos sugerir que no local seja
colocado um 'Vigilante, com resid�ncia
na Praça ou pr6ximo, pois será pena
deiwar um im6vel com .tanto valor e

inte.resse, à merc8 de qualquer indi­
víduo sem escrúpulos. _ S. P.
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